
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
Informa a Faculdade de F. C. e Letras 
de Pres. Prudente - 17 hs. de ontem 
Tempo: Bom 
Temperatura: 21 º2 (16 bs. de ontem) 
Mínima: 15º8 - Máxima: 26º 
Ventos de Nordeste - lOkmJhora. 
Prevê-se para hoje, tempo bom. 

O UNICO JORNAL DIÁRIO DA REGIAO 

(O jornal de maior circulação regional - (IBOPE) - janeiro de 71) 
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E, da \ SANBRA o Operário Mutirão de Saúde: Um gesto 
de doação humana 

" 

Padrão de Presidente Prudente E' o que a classe médica e odontologica prudentina vem 
fazendo, colocando horas de seu trabalho para atendimento 
dos alunos do. IV Ginásio Estadual de Presidente Prudente. 

No próxi.mo sábado, dia 29, a mencionada escola s e :.raus­
formará nUIUa policlínica para levantamento do nivel r:le saü­
de de cada aluno, em particular, nos seus mais diversos as­
pectos. 

.. 
Jsta realização só é possível, porque os rnedicos e den-,. 

tistas prudentinos ofereceram seu trabalho gratuito. • 
Aluno sadio, cidadão sadio, comunidade sadia. Esta co· 

munidade prudentina pode se orgulhar de acalentar no seu,. 
seio, homens tao conscientes das necessidades humanas de 
seu pO'Vo. Conforme divulga.mos, Jair Marques Caldeira foi eleito 

na noite de sábado ultimo, depois de competir co,m dezes­
sete outros candidatm~. o «OPERARIO PRUDENTINO DO 
ANO». depois de ter sido escolhido por 196 votos para re­
presentai· a SANBRA S.A., que é sem duvida uma das mais 
importantes industriM desta região, no Concurso prnmovi­
do t>elo Rotary Clube de Presidente Prudente-Sul. BNH • 

Vdl manter 
, . 

os n1ve1s 

. ... 

Jair Marques Caldeira tem 28 anos de idade, é casado, 

tem tres filhos, nasceu em Presidente Prudente P. reside à 
rua Benjamim Constant, n.o 417-A, na Vila Marconde:;. 

Na Empresa onde trabalha, exerce a.S funções de apla­
nador. junto à Seção de «Manutenção Mecanica», cuidando 
da Q.Uestao aos manometros, term.ometros, registradores e 
outro!!' instrumentos. Pelo trabalho qne desenvolve na San­
bra. há. nove anos e quatro meses, conquistou praticólmente 
a simpatia. a confianca e a admfração de todos os seus com­
panheiros aue somam-se a centenas, bem como dos chefes 
de setores e dos dirigentei:: daquela destacada ot·ganização 
em Pres. Prudente. 

O presidente do Banco Nacional de Habitação, 
sr. Maria Trmdade, reafirmou que "em hipótese 
alguma a entidade pensa em elevar o nível do fi. 
nanciamento habitacional antes de uma redução 

estabeleceu o seu controle. Por isto, não cederemos, 
antes de atendermos às camadas mais ,baixas da. 
população". 

O sr. Mario Trindade revelou à imprensa que'. 
o índice de atrasos ao BNH é de 8,4 % em média, o~ 
que significa cerca de 100 milhões de cruzeiros. To-· 
davia, o índice de atraso até 90 dias é de apertas 
2,8%, enquanto que o verificado nas Cohabs é de. 
27%. 

VESTIBULARES EM JULHO 

O candidato eleito para representar Pres. Prudente no 
Concurso «Operário Bandeirante~. é indiscutivelmente o 
~Operaria Padrão da Cidade». Venceu todos os obstáculos à 
cooneçar pela seleção interna, para a qual apresentaram-se 
:mais de vinte candidatos· dezessete foram exc!uidos fican-

' ' do apenas tres. Um desistiu e dois - Jair Marques Caldeira e 
Manoel carlos Garcia - disputaram a votação do operaria­
do da Sanbra. Jair ficou como 'titular e Manoel, suplente. 

Em l!!'IU, Jatr Marques Caldeira venceu com exito dois 

obstáculos: concluiu o curso s:ina.sial pelo Colegio José Soa­
res Marcondes e ao mesmo tempo !ez o curso de madureza 
colegial. eJiminando cinco materias em julho e a ultima em 
Dezembro, atraves de eXámes prestados em Araraquara. 

Com o diploma do curso colegial em suas mãos, o «Ope­
rário Prudentino do Ano:., vai agora tentar os exames ves­

tibulares. visando ingressar na Faculdade de Ciencias Eco­
nomicas e Administrativas de Pres. Prudente. Mesmo (llle 
seja aprovado, êle alimenta o sonho de continuar trabalhán_ 
do na Sanbra. na. moSTna x•rofissão que desempenha. há tan­
to temtio. 

PR.!1.!EIRAS HOMENAGENS 

Logo depois de ser proclamado oficialmente o vitorioso 
no II Co.ncurso Operario Prudentino na sede da Associacão 
Comercial e Industria l, Jair Marques Caldeira co:meçou a 
recebet· cumprimentos de todos os componentes do Rotary 

Clube-Sul. dos membros da comissão julgadora e dos repre­
sentantes da imprensa que lá se achavam presentes. Depois, 
foi alvo de varias homenagens prestadas pelos seus amigos, 
familiares e pelos seus comj:hnheiros de trabalho. 

Na ultima terça..!eira, o gerente e o diretor administra-

tivo da Sanbrn, foram cientificados através de oficio que o 
seu representante havia sido eleito para repH:sentar Presi­
dente Prudente no Concurso Opera.rio Bandeirante de 1971 

promovido pela Fo.Jha de São Paulo e Light. Por este moti~ 
vo, Jair deverá receber homenagens da Sanbra e dos sewi 
colei?as. 

Por outro lado, a Camara Municipal em sua sessão ordi­
naria da ultima segunda-feira, tambem aprovou -o requeri­
mento apresentado pelo vereador Walter Barbosa, congratu­
lando-se com Jair Marques Caldeira pela sua escolha e com 
o Rotary Clube de l?res. Prudente pelo brilhantismc. do cer­
tame. 

Resta agora, aguardar a data da realização do Concurso 
«Operario Bandeirante». que dentre centenas de candidatos 
terá um serio concorrente: Jair Marques Caldeira, 0 Opera_ 
rio Padrão de Presidente Prudente. 

CONVE'NIO ·oE C'O·OPERACAO 
.; 

COM O· AMAZO·NAS 
São Pa.ulo - (CB!) - O versidade e o Govêrno do 

governador Laulo Natel, em 
d espal".!bo com o r eitor da 
Unl v.ersidade E;;tadui3JJ. de 

Campinas, prof. Zeferino 

Vaz, no Palácio dos Ban.­
deiran:ies, autorizou a assi­

natura de "dm convênio de 
cooperaçãlO entre aquela Uni 

Ama'1;onas. 

Na ;ocasião, o chefe do 

executivo p:>1ulista mani­
festou a sat isfação do Go­

vérno de Gã o Paulo em po 
der colaborar c,0m o Ama­
zonas. (AN) . 

~. das taxas de juros, principalmente porque o nosso 
objetivo é reduzir tensões sociais". 

"Não estamos aqui - adiantou - para esti­
mular a inflação, exatamente quando o gmrerno 

Cientista em 

A reportagem sabedora que ilustre médico­
cientista estava em Presidente Prudente, entrou 
em contáto com o mesmo convidando-o para vir 
até à nossa redação, e ontem á tarde, em com­
panhia da Senhora Regi11a de Carvalho Siquei­
ra. recebemos com muita honra a visita do Pro­
fessor Dr. Fernando Ferreira Machado, médico­
ortopedista, do Departamento de Cirurgia da 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, con­
siderado um dos grandes especialistas, de fama 
internacional. 

Muito modesto, foi difícil "arrancar" alguma 
cousa do visitante, porém ficamos sabendo que 

nossa redação 
fez cursos de aperfeiçoamento, estágios e minis- . 
trou cursos, nos Estados Unidos, Japão, China 
Nacionalista, Coréa do Sul e Hong-Kong, tendo 
convite pessoa] G.a Rainha Frederica da Dina­
marca, para fazer um estágio de dois anos, na­
quele país, pronunciando aulas e conferências e 
outro da Fundação O.ulbekian, em Portugal, 
uma entidade de auxílio à ciência, através de 
bolsas, bem como distribuição de caridade. 

A reportagem perguntou quando iria, e res­
pondeu - "Infelizmente não posso dizer quando 
vou, e em tom dei blague, perguntou o senhor sa­
be o que vai fazer daqui a meia hora? 

TESE 

A respeito de sua tése, disse que a mesma e 
para Livre-Docência na Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto. devendo defendê-la, dentro de 
tres a quatro méses, aproximadamente. 

ORTOPEDIA 

Quando foi perguntado se a ortopedia bra­
cileira vai indo bem, disse sem pestanejar que 
está muito adiantada e existem inúmeros orto­
pedicos que realmente são expressões de primei-
ra grandeza. (éÕnclui na 'l .a página). 

Diretores da «Independência S/A» 
estiveram em visita à Prudente 

Menezes, agente autorizado daquelas 
empresas em nossa cidade. 

us visitantes foram recebidos pe­
lo nosso diretor Maria Peretti. 

complexo empresarial constituidú pela 
Decred S . A ., Dix S. A., F'ator Correto­
ra de Ti tulos S . A., Sigla S. A., todas 
do ramo financeiro e das . organizações 

Estiveram ontem à tarde em visita 
à este jornal os senhores dr. Osmar Joa­
quim Ferreira, Diretor da Independen­

-eia S . A. - Decred S . A. e Dix S . A. ; 
Fernando Luiz Bassetto, Flavio Conte e 
Senna, do Departamento de Vendas do 
Interior e Geraldo Hawes Guimarães, 
do Fundo Apollo de Investimentos, que 
se faziam acompanhar do sr. Antonio 

O objetivo da visita à Presidente 
Prudente foi o de estabelecer uma pro­
moção e dinamização do mercado, pois 
a Independencia S. A. Financiamento, 
Credito e Investimentos, integra um 

mdustriais e comerciais, União de Em­
presas Brasileiras, Ducal-Companhia 
Brasileira de Roupas, Ducal Roupas S.A. Na foto, Dr. Osmar Joaquim Ferreira, Fernando Luiz Basseto, Flavio 
Bemoreira - Cia. Nacional de Utili- -J:!(mte e Sena, Geraldo Hawes Guimarães e Antonio Sergio Menezes, -

CON:CURSO 1DE MISS -
REUNIÃO 'DA COMISSA·O 
Como o prefeito Antonio Sandoval Netto, 

ontem à tarde, assinou -O decreto nomeando a 
comissão organizadora do Concurso Miss Presi­
dente Prudente - Miss Alta Sorocabana, os seus 
integrantes, reunem-se hoje às 15 horas (três hs. 
da tarde) , na sede da AP AE - Associação de 
Pais e Amigos dos l!}xcepcionais de Pres. Pruden­
te, para as primeiras providências e para distri­
buição de tarefas aos seus componentes, no sen­
tido de que o concurso tenha sucesso absoluto. 

Assim sendo todos aqueles que fazem parte 
da . comissão organizadora deverão comparecer 
na entidade, que fica na Chácara APAE, estrada 
velha de Alvares Machado, entre a Granja Yo­
shio e o Estádio de "Base-Ball". 

Como é do conhecimento de todos, · o concur 
so em Presidente Prudente, para eleição de Miss 
Prudente - Miss Alta Sorocabana, será reali­
zado no dia. 12 de junho, às 20 horas, no Ginásio 
Municipal de .l<..:sportes. 

Quem será a sucessora dE; Vera Lucia Gou­
lart, atual Miss Presidente Prudente? 

dades, e Confecções Sparta S . A. ~-;it/Í( .. ·" ·. · · - , em nossa redação. 
l ~-~ .. ..,~~· 

.~~~~~~~~~~~~~~~-'-~~~~--~~--~--,.~..,.-~~~' -r:- • o/ ' 

Cr$ 8~âs6fZ j,od' do 
CONDEPE PARA ' A s~\,:!Eto:·~ S/A -- BANCO 

~i: .,~:.~,.~~~~ 

FINANCIAL, O AGENTE FINANCEIRO 
Em ato realizado na diret01·ia 

do BancQ. Financial de Mato Gros­
so, o CONDEPE - Conselho Na­
cional de Desenvolvimento da Pe­
cuária, por seu Projeto II, sedia­
do em Campo Grande e a SO­
MECD - Sociedade de Melhora­
mentos e Colonização S. A., de 
Ivinhema, firmaram contrato de 
financiamento pelo qual a SOME­
CO S.A. recebeu a importancia de 
Cr$ 8. 856. 229,00, para aplicação 
de seus projetos em Mato Gros­
so. Os recursos são oriundos do 

BIRD e do Banco Central, . tendo .. ,.·~~U.-~0Jr~~~~~te; Albari Ri~ei~ 
como agente fü,ian1cei~o ! º ' Bane.o ·' '"':""'rô'-'tleF"'~,;;;-S~m.z~;:,. ·Dire,tor-Comercial, 
Financial de Mato 1Grosso; repre-· Sebastião Staut, Diretor-Adjunto e 
sentado no ato pelos senhores Lu- Angelo .tWberto Horghi, Diretor 
dio Martins Coelho Diretor Comercial . 
Superintendente; Alfredo Zamiut- O CONDEPE fez-se represen-
ti, Diretor-Presidente; Mário de tar pelos sts. Afonso Nogueira 
Abreu, Diretor; Manoel Rez·ende, Simões Cõrrea, Diretor do Escrito-
assessor da Diretoria; João Perei- rio Regional do Projeto II ; Lou-
ra da Silva, advogado do Depar- rival Martins Fagundes, Chefe da 
tamento Jurídico. Assessoria do Projeto II; Odilon 

Pela SOMECO S. A.,. empre- Xavier e Thompson Carneiro, As-
sa beneficiária, fizeram-se presen- sessores do Projeto II e Carlos Al-
tes os senhores Reinaldo Massi, berto Rioeiro, Assistente Tecnico. 

Presentes ainda os srs. Magno 
Martins Coelho e o sr. Manoel 
Gonçalves Torres, Diretor-Presi­
dente e Chefe do Depto. d·e Proje­
tos Agropecuarios da EPECO, res­
pectivamente. 

A titulo de ilustração vale sa­
lientar que de 81 contratos assina-
dos no valor total de Cr$ . . ... . . 
61.493.538,00, o BANCO FINAN­
CIAL DE MATO GROSSO S.A. 
participa com a assinatura de 35, 
no valor de Cr$ 24 . 717 .144,00, cor­
respondentes a 43 % do montante. 
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SE... (If ... ) , 
o conflito entre o ;velho 

e o . nêvo, já a l:>:J1 ·jado (O,ffi 

Cê rGetlas ae fi!Í'nes é vis -
to eim. Se . _ . (II. . _,) <Sob 
uma ótlc.a . revolu~ion2.rio­

v1s1cir,·uJo- inu~nl1 '.·rn1.ista , 

A historia é d e· aU.t:.oria de 
ctoJs· ex.-u1~iversitarios : . d~- ' 

' . . 
Oxfc.r.cl (David ' <"shervt in. 

J ohn Howle1~,) e a a •ção é di ·' 
vidiàa cá " oito quadrCJ3 ~om 
a inserção de u.m letreiro 
aptes de ,:::ada um _ 

O cenari!:> é o sistema· es -
éolar · brL1;1ni:::ci os · i;:.ersomi­
gens são .arquétipos;a escc 
la · (.CoÚege Ha0

!Íl · sti.fbcada 
poi· "mil a11c1; 1e t r a1d1uçã;o" 
onde · se desenrolw a a.ção 
represénfa . 'l11'1"1 mfürbdos1nb -· -
d :si sociedade. com suas re -

- gras. castas' ·privilegt.o:s d'll\­

·" ;2;1iJ:ymt~s ~ d~mi~ados . · 

. A »aÚtoridade é represen-
-. tada P!!los inoii;:eto~e.s · um 

cios . qua.is t ,1·az '.sempre c-0n-
. sigo< um .c:hicote; pelo .. dire 

, ., -tor da ~s ~i?la e r.e'lo. capelã o . 
p a ra quem a _ cLeser_ç,ã.o· CQIUl) 

- t,itui~ o m.ator. ,dos · -ç.rh".X'fôs . 
. c~nú:a Sua· Ma jestade . . So-

- . . , 

l .. 

.. -

... 

frendo o ~buso d.e autocid:a. 
de ,~ os peq'll!e·nos sadiBmos 
dos mais v elho~,. tHI'..I·:».,; a _ 

"escoria" ou '' r alé"' I<ep rescn 

Lada p elos novatas m eno ­
res. 

·. ~~t.re 11,ns e o~t~-os~ '. entre 
o c1n1smo e o aesprezo, . o­
diando o .conJinamen to : sµ ­
foçante para srua. necessida · 

. d1~ à•e liberd?'de e indi-vidua · 
!idade . trê~ estudam1t~S. : Micl<::· 
Tnwis ÇMa.tc91m McDo­
wel) , J·ohnny ( D ava Wold) 
e Wa llace - (Ri011ar<l Va.r­
wick l . Por Uí.1!1 acaso ê ies 
en'.:cm:tram ·uma solucão: a . . . 
rebelião a rJt:h da "A violen 
r.ia· e a revolu::;ão Sã[)' ~)S uni 
r.os atos pu,ros. cU.z Mic,k e 
.ern seu. q ua.rto vêetn·-se fo 
tos de Gueva•ra . Man e Lu­
muJT:ba: m as' é uma rebe­
]i'ã.O rcrn,01ni"\ca- irra.cion~iL 
talvez , imagin~ria. . 

• 1 • . • 

1 ' E~te o ponb• cc:i111t.r·'.liver ti­
do n.P filme de Li.ndsav. An '. 
derscn: .o :JU·e se rta. .ijl:'a;o;i 
n;i.r io ? A u t ilizaç.M do }we-

. to •e branoe'o ou 'âe s?óia em . . . 
diversas cenas poderia est:a 

CAMAL 4 

. 
' 

l7h40 - i !ove lucy - filme 

18h15 -· meu pé d e la ranja lima 
18h50 - a. fábr ica 
i \,!h8U - · u1t ranouc1as-

19h45 - s implesm e nte m aria 

20h30 ~ a fest a do s ino 

22r130 - nw ·1a1 cmco zer o 

2~1130 - d iar10 a e s. p:;.ulo na t.v 

24h00 - poltrona q uatro 

, belec.er ªJ mferen.çi;.1 mas na.;:i 
_ ·Cbec1·ece a uma :a.;Gru~ura 

. muliw lc.gica . . ueixa.ndo em 

aberto a qu cstãF .- Não t em 
n:1uita irnp,)·J<.iancia també7.P 

· O ·estilo c!e And~r.3cm, ~ e-las_ 
. sico e ret.l·ete SE':t:i passado 
._ , de docume~tarista: _ "Não 

existem os m'cdlismos d"~for ­

m a.ntes de angulaÇlli~ · e i1u­
rr. .in»~ão tão ern "voga. Vis · 
10. apenas uma vez· o filme 
c•'.lnfu rndle e \rri't·a pelas mi- . 

- nucias, pelo ritmo - como . . 

·' n.~ sequcr1c.ia das ci1icota,­
das . O tom, é o de ironia e 
expl ica o que existe de in­
verCissim il em de terl'.11·ina ­
das situa çõe s. 

1 , 

A azn:,b ien,\ 1çãci é .exc-e­

lente . If cléscon::erta o es·­
pec:tador. E!.m n: ~-J. a p~re -

cido com ·fitas comb ' '·Q3 

Di<ts E::'.::olares .. de . tr1a:m 
Br·::·wn" , "C.:--m os Braços 
Ab31·t os". ·"Ad's-us Mr _ Ch ips" 
e outras sôbre :?!1Ti'biente es 
colar. · deve ser eUJ0arlllcfo e 
a1c0<;Jt o como obra siml'{Jliéa 
1>1·11i ;,t,g_s vezes 3:t:-rae;1.t-e, p,ro -. 

vocadora n1esmo . 

ACHAM-SE ABERTAS AS 

INSCRIÇÕES PARA' OS EXAMES 
· r 
1 

DE MADUREZA GIN4-S1ÁL E COLE-

GIAL EM DOURADOS (ultin~os dias) 

.. 
. Maiores Informações no ·CURS:OS 

BRASILIA ~R 1 Joaquim .Nabuco, 116'7 :/ 

TELEFONE: 3 6 3 5 .P. Prudente i 

CANAL 7 
1 81100 - jeannie ê um genio 

18h30 ---,- jü lia - f ilm e 
191100 - ec1itõr a m a yo, bom dia 

2\:lb25 .- Jorna l C!a r ei 
191140 - os d eu ses est ã o mortos 

?!lh·:~o - m a ppin m ovietone 

20h 40 - tom jones 
221110 ·- comba t e 

23hi 1> - fim de noite 
00h15 - J c:n~a m et r a gem 

. ~ 1 

- - · ~~ .. "WW-ftDlhíin-•t . :j~ ,.u-~. 

ESTEVAf~ PE 

Faleceu ontem .. aos 63 anos de idadei o sr, 
' Estevam Pen:~s FHho, morador em Presidente 
Prufü·rÍtC dcs.cl:: :'.-329 e já na região há muito 
mais tempo. 'A sua , morte·.praticamente colheu 
de surpresa seús tami.líar.es .e a,rnigos" poi~ lhe 
sotJreveio un18 . . pertinaz .. malestia . do apareiho 
circ:ulatorio due na o lhe ·'qeu chance ·cte sobrevi-
ven'Cia. ·: ~ · 

, D!?ixou viuva D,. Arito~ia Salvador Penoc; e 
os_ filhos;;3ergi.o, casado cOl':n :a sra, Neide Cama­
ra Martins Peres; Leny, ,q\tsada com o sr. Ulis­
ses Haictamu~,, Maria Angelà, 'solteira e 4 netos . 

Do -extinto pode-se di.zei' que era um homem 
de tna.nso -c·oraçã.o, dedíca~o ·a fami11a que sou­
be criar unida e dentro ·dos antigos padrões. Era 
um apaixonado prude'n.tino, embora n.ão tendo 
aqui nascido e esse amor ele demonstrou a o 
largo dos anos ao desenvolver o seu _ patrimonio_ 
Ainda há pouco tempo, Es

1

tevam Peres.t ao hdo 
dos filhos e1 genro cógitava de erigir um ~difi­
cío na . p:ropried.ade onde r eside , no coração da 
cidad,e, certo de realizar · vm bom investip1e:1to e 
ao mesmo tempo de contribuir para o pronE'sso 
de Presidente Prudent e. 

Os dias Clificeis dos primeiros temDos d e 
Presiden t e Prudent.é ele ·sciub.e soube vencer com 
persevernnça, ·àe1xandci ''uma descendencia que 
constitui· motivo de orgulho e cultivando Üm cir 
culo de amizades muito grande, .co.tn provado pi~ ­
las homenagens pcstumas qu e ele vem recsb~n­
do desde a tarde de ontem quando ;-;t,;v corpe fõi 
transladado para' sua rêsidencia: 

A direção este jornal la:inenta :profur.da­
men te entristecida o seu pas~amento, pois \!erd·~ 
alem de um de seus assinante9 ~nais .,antigos, um 
ami~o incondiciona l dP-sta . c_f)..sa. , . 

. Seu.sepultam ento dar~:;;e-á •'ho_je.i s ·11 horas. _ 
t:.; . . . • - ' ~ ~-- ~ 

r 

· Dom Ivo Lorscheister ! atúal secretario-geral 
da Conferencia Nacional tios Bispos Brasileiros fa-

, zendo pronunciamento no. Rió de Janeiro, disse o 
seguinte - "Já é t empo das' autoridades descobri ­
rem e punirem os responsáveis pe1os crimes do Es­
quadrão da Morte", e continuando disse e pre.~ado 
que no dia 31 de maio será realizado no' Rio- de Ja­
neiro importante reunião de cupula da t;NBB e 
entre os assuntos constantes da pauta, const.t'" le­
vantamento que a Igreja pretende reali'r,:u 1'10 cor­
rente ano. sobre os mo}ivos· que impedem UJ"(.;;.. re­
forma agTarià no pais. Outro assunto en~ pau ta, 
será a questão dos tóxicos e a contribuic::io da 
Igreja aos esf0rços do governo para resolvê-lo. 
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CINE PRESIDENTE 
HOJE: 

com Suzana de Morais 

sess.ão: 20h15 

HOJ.E: 

( &)'­S!..., .. t~ 
com Malcom McDowel e 
Cl1ristine N oonan 
sessões: -14WJO - 19h30 - 2 l hl5 

[fNE ~ORAL 
H OJE: 

' o 
r;~!Wt~~ ~ mun 
com GeOI'~e Ardison 
sessao: 20hl5 

DNE FÉNIX 
HOJE: 

(lls ~~trép~d·~s hcnme~s e seus 
ctd~1xnrrb®~U~$ mfJ.lr~veH~-oscs 
Com Tony Ctutis 
sessões: 14hOO - 2o:r,oo 

CJNE OURO BRANCO 

·~t~~tr~ à f I,~, d_e lot.us 
sessões: UJh3U - 2lh30 

GRUPO SEGUR~llOR 
11 ATLÂNTICA" 

~ 

SFGUROS DE BENS - PESSOAS 

RESPONSABILIDADE 

'- 1 

J_ 

' e 

•J 

i'ÉCNICA - GARANTIA E TRANQUILIDADE 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Campos, 6 O 9 - 2.o anda r - Salas 2, 3 e 5 

Fone: 2 6 2 4 
'T'els.: 33-5057 e 34-5979 - São Pri.11!0. 
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PRESIDENTE PRUDENTE 

O Delegado de Trânsito, dr. 
,t\ntonio Carlos Gonçalves da Sil­
va, está sem condições de fazer 
cumprir a Portaria n. 6j71, publi­
cada no füa 17 ultimo e cuja vi­
gencia deveria se dar · no dia 22 
do mesmo mes. 

Referida portaria dispõe so1~re 
a extinção dos chamados "estacio­
namentos privilegiados". 

Por ela fica sem efeito toda e 
qualquer sinalização para estacio­
nitmentos especiais, excetuando-se 
os trechos já sinalizados defror:.te 
à Prefeitura Municipal, os Cine­
mas, os Hospitais, a Divisão Re­
gional de Saude, a Divisão Re­
gfonal da Agricultura, o Posto d.e 
Sementes e os pont,os de taxis t} 

coletivos e hoteis, sendo que ês­
tes ulti,mos serão reduztdos para 
um veiculo apenas. 

A providencia da :'lutm:iifade 
do trânsito objetivou eliminar prá 
ticas abusivas da marcação para 
estacionamentos especiais por pnr­
te de entidades publicas, particu­
lares e até mesmo pessoas fisicas, 
disciplinando com isso um hábito 
que já se enraizava em prejuízo 
do sistema, dificultando a boa 
orientação e fiscalização do tran­
sito. 

Representado em todo o Brasil 
pelo CONSORCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

SÃO PAULO 
Rua Senador Feijó, 161 - 6.o andar -

Fones: 37-3728 e 36-4909 

RIO-GB. 
Av. 13 de Maio, 45 - l".;.o andar 

conj. 1803 

Ocorre, . como já afirmamos, 
que a autoridade está incapacita­
da de dar cumprimento à Porta­
ria porque a administração mu­
nicipal não tomou as providencias 
que lhe cabiam no caso, ·com are­
tirada dos sinais considerados in­
devidos. 

E' mais um desserviço que a 
administração. municipal está cau 
sanda ao transito prudentino des­
de a malfadada transformação que 
se operou numa orientação qae de 
pois de mais de 20 anos já tinha 
habituado a população. · 

Como se vê, não basta a boa 
vontade do sr. Delegado do Tran­
sito. Contra ela há a omissão da 
municipalidade que tem obriga­
ções á cumprir e responsabilidades 
que deve ãfvidir com as autorida­
des policiais. 

Há um ditado que diz: quem 
fala o que quer, ouve o que não 
quer. E na imprensa ele se aplica 
como uma luva. Em decorrencia 
de artigos publicados num jornal 
locawm que assaca ofensas pes­
soais a: membros da Camara Mu­
nicipal, o sr. Constantino Maluf 
deverá responder na Justiça a pro 
cessas contra injuria e difamação, 
em ações propostas pelos vereado­
res José Alves Jfobrinho e Tomé 
Atalla. 

POLITICA DIAmA.DIA 
PARECE PONTO pacifico que a Quanto a Drayton, ex-deputado e 
~e?unc~a da ,depu~ada Aracy Ne- \ antigo prefeito de Caruaru, conti­
Ja1m nao sera aceita pela Assem- nua desaparecido. Seus advoga­
bléia Legislativa, que mandará dos, entretanto, asseguram que 
arquivar a carta por ela assinada, êle se aprrsentará às autoridades 
p_ois os membros ~a cómiss§.o in- nos proximos dias. 
cumbida de apurar o caso estão ' __ _ 
convencidos de que tudo foi feito 
atraves de coação exercida pelo O PRESlDENTE MEDICI saneio­
, arido da parlamentar, Drayton nou .9 projeto de lei complemen­
Nejaim. A comissão conseguiu tar que ,institui o Programa de As­
avistar-se com Aracy, que no seu sistencja ao Trabalhador Rural 
depoimento disse coisas estarrece- (Pro-rural), que o· governo enca­
doras, acusando Drayton Nejaim minh,ará ao Congresso recente­
de te-la sequestrado, espancado e me9Je. O projeto, que agora se 
queimado com pontas de cigarro . tr~sformou na Lei Complementar 
"Na segunda-feira, dia 3, ele me !\, dispile que caberá ao Funrural 
convidou para ir a Caruaru a fim a execução do program·a de assis­
de "sursis" - começou ela. Quan- tenda, na forma como dispuser a 
do chegamos às proximidades de regulamentação da lei comple­
Caruaru, Drayton rumou para a mentar. O programa consistirá na 
fazenda, dizendo que tinha uns prestação dos seguintes benefidos: 
negocios de gado para tratar Ele 1aposentatloria por velhice, por in­
me trancou num quarto e me· ba- validez, nensao, auxilio, funeral, 
teu ·no corpo, e no rosto com o ca· ~serviço de saude e serviço social. 
no de uma metralhadora, ate que- - - -
J:Jrar. Isso de manhã. Quando eu 1 A DEPUTADA Dulce Salles Cunha 
desmaiava, era acordada com quei' Braga criticou o projeto que está 
maduras de cigarro. A tarde lfle s.endo examinado pelo Estado 
bateu nas pernas com uma páil. Maior das Forças Armadas, sobre 
Mais adiante, depois de revel~ ter prestação do serviço militar por 
sido agredjda com o cabo de um mulheres, dizendo que isso só é 
revolver 45 - o que exigiu alguns compreensível em paises que este­
pontos na região orbital - afir- jam em guerra, como os do Orien­
mou que seu marido tentou assas- te Media. "A mulher está reser­
sina-la, só não o fazeodo porque vado um importante papel, mais 
n~o encontrou quem g'uisesse aju- adequado a sua personalidade, de 
da-lo. Com efeito, Drayton enro- prestar serviços à" Patria no cam­
lou-a num lençol para- atir.ar seu po da assistencia social, numa 
corp? ;n.~ma · cisterpa, isso depois J ação supletiva as medidas gover-
de vanas ameaças de morte. namen tais", declarou . 
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• Jo1u:nd~1Mato 

O Ç~GO DA SANFONA 

Na primeira década da exis­
tencia desta nossa hoje opulenta 
cidade de magestosos arranhaceus 
e fidalgas mansões, quando isto 
.aqui ainda era um vilarejo de ca­
sinhas de taboas semeadas pelas 
capoeiras das primeiras roças des­
bravadoras que o Cel. Goulart plan 
tára, surgiu por aqui um hom&m 
já maduro na idade, que ficou co­
nhecido desde logo como o "Cego 
da Sanfona", e isto porque de vez 
em quando ele aparecia portando 
moderno acordeon d~ 120 baixos 
no qual extravasava os sentimen­
tos de sua alma de artista naquelas 
saudosas valsas que sempre-faziam 
a nossa delicia. Guiava-o, então, 
um cachorrinho branco a que ele 
chamava "Pombinho". Está visto 
que o nome do cãozinho lhe teria si 
do sugerido por alguem que asso­
ciava a alvura do seu pelo às penas 
dos pombos de casa nos quais pre­
domina tal côr ~ 

As vezes, por dias seguidos, ele 
desaparecia do "comercio". Não 
pedia esmolas o velhc cego. Dizia­
se que ele morava com familiares 
proprietarios de um sitio ali para 
os lados das bombas atuais. Assim, 
de vez em quando, sentado á porta 
de algum boteco, ia tocando as 
suas melodiosas valsas, atraindo a 
a tenção dos passantes e servindo 
de chamarisco para alguns amigos 
da música e, mais do que isso, da 
caninha com limão ou sem ele. 

Eu, pelo menos, nunca soube 
o seu nome, porque nunca tive a 
curiosidade de lh'o perguntar. 'Só­
mente sei que ele era forte e de 
aparencia sadia e, como mais um 
detalhe, era definitivamente cego, 
pois no lugar dos olhos tinha as 
palpebras e imediações converti­
das em cicatrizes. Dizia ele que, 
guando criancinha ainda, cahira 
com a cara sobre uma fogueira, 
de cujo acidente lhe resultàu a 
perda total da visão pará. sempre1 

Quando o burgo sertanejo foi 
crecendo, as casinholas de taboas 
e multiplicando, começaram os 
bailesirihos aqui e ali, aos sába .. 
dos. Claro está que a música era 
a chorosa "cento e vinte baixos" do 
cego, que levava por isso alguns 
"caraminguás", quando alta ma­
drugada lá se ia para o sítio guia­
do pelo "Pombinho". E muita gen­
te se admirava dessa aventura, pa­
ra alguns extranha, de viajar o 
cego pelas estradas ermas, na es­
curidão das noites, quando a vida 
dele era uma eterna noité, noite 
sem fim ... 

A sanfona do Cego passou a 
ser parte integrante da vida social 
da cidadesinha que nascia ambi­
ciosa, travessa, desordeira às ve­
zes, festiva à ànossa moda. Dos 
bailes caseiros, passou às "parti­
das" dançantes do Club do Macha­
dão, ali onde está hoje a g_rande 
loja de automóveis dos Irmãos Bu­
chala. 

Em toda a parte onde havia 
necessidade de musica lá estava 
o velho cego alegrando o ambien­
tei com as suas melodias, nas quais 
ele punha toda a sensibilidade do 
seu temperamento pela unica val­
vula de escape ao seu alcance, que 
era o teclado "apianado" de sua 
sanfona. 

Um dia ... (sempre ha de ha­
ver um dia mau na vida de al­
guém, mesmo na noite eterna da­
quela vida sem luz; um dia fi­
cou o pobre cego sem o seu guia: o 
"POMBINHO" desapareceu, não 
sei si morto ou furtado por algum 
perverso. 

Com o desaparecimento do 
seu guia, desapareceu também da 
circulação o velho. Não se ouvi­
ram mais os acordes de ·sua sanfo­
na, enchendo de suaves melodias 
os ares do nosso sertão. 

, Depois de alguns meses, po­
rem, ele surgiu de novo nas nossas 
ruas com a sua sanfona a encher 
de acordes os dias e as tardes da 

nossa nascente cidade sertaneja. 
Como sempre, sentado á porta de 
algum bar, aqui ou ali, continuava 
o velho cego a estravasar as ma­
goas do seu viver sem luz, corren­
do os dedos de sua dextra pelo te­
clado de sua cento e vinte baixos. 
A cidade já lhe era tão familiar 
que ele sabia precisamente o pon­
to em que se encontrava, onde quer 
que- estivesse, conhecendo todas as 
ruas e praças pelos seus nomes, as­
sim como os moradores. Continua­
va nada pedindo o velho cego. Já 
noite fechada, tarâiamerite, às ve­
zes, quando a cidade já ia silen­
ciando para o repouso noturno, 
seguia ele para o seu sitio guiado 
pelo "Neguinho", como chamava 
carinhosamente o seu guiasinho 
preto, até que um dia desaparece­
ram de nossas .ruas o velho cego 
e seu novo companheiro. E isto 
porque, vim a sabel-o mais tarde, 
porque o "Neguinho" também de­
saparecera, furtado ou extraviado. 

Depois de algum tempo decor­
rido, reapareceu nas nossas ruas o 
velho cego,· cujo nome nunca ti­
ve a curiosidade de indagar, mas 
desta feita sósinho, desacompa­
nhado do seu fiel guiasinho. Com 
à sua bengalinha, tosca perobi­
nha de nossas matas, percorria 
ele toda a cidade pelas suas vias 
costumeiras, apalpando o chão à 
frente, toe, toe, toe. Ao primeiro 
impecilho, uma depressão no ter­
reno, um passeio a galgar, a vari­
nha de peroba acusava à sua sen­
sibilidade aprimorada no decorrer 
dos anos da noite eterna que lhe 
destinou o mundo e na qual teria 
de margulhar na grande e miste­
riosa noite da Eternidade. 

Nunca lhe aconteceu aciden­
te algum, por menor que fosse. 
Continuava palmilhando as nossas 
ruas normalmente, familiares que 
elas eram ao seu instinto. Como 
sempre, nunca pedia. Mas por ve­
zes, silenciosamente, estendia a 
mão espalmada naquele inconfun­
divel gesto de suplica á caridade 
publica. Poucos atendiam a essa 
suplica muda, na pressa das cor­
reriãs em busca dos seus interes­
ses, ou por julgar desnecessaria 
ajuda ao mendigo-sitiante, como 
todos o acrecti ta vam. 

Um dia, algo de canalha, indig­
no da especie humana, aconteceu, 
assim como aconteceu, em con­
tra partida algo de digno e nobre 
como merecida bofetada na face 
dos desalmados. 

E foi assim: 

Pela Rua Barão do Rio Bran­
co vinha o velho e-ego como sem -
pre apalpando o passeio com a sua 
manguarinha: toe, toe toe. Sobre a 
calçada do atual União dos Ban­
cos, estava recentemente deposita­
da uma pilha de tijolos, obstaculo 
este desconnec1cto do Cego que 
sempre por ali tranzitava livremen­
te. Então, aconteceu o que a mal­
dade humana sopra sempre no ou­
vido da m1seravel humanidade: foi 
se formando um grupinho de "bas­
baques" no passeio fronteiriço, es­
picaçados pela curiosidade de a p~·e­
ciar como o cego iria resoh·er o 
imprevisto obstaculo. Nesta altura 
então, aconteceu outro imprevisto: 
surgiu não sei de onde, inespem­
damen te, um garoto de rua, engrn.­
xate talvez, que correu ao encoEtro 
do velho e tomando-o pela mão, 
conduziu-o cuidadosamente, de~­
desviado do impecilho, ajudando ·o 
a atravessar a rua até o pg,sseio 
fronteiro, do atual Banco de !\il:i:las 
Gerais. Os basbaques que espera· 
vam o espetaculo gratuito, forRrn 
se dispersando, desapontados, sen­
do que a1guns dos mais cinicos atn­
da deixavam escapar um 

- Que pena! . . . O moleque 
estragou tuao ... 

Um desses basbaques canr..· 
lhas era eu, que aqui estou agora 
resando o meu "Confiteor" .. . 

e BIPARCIAL - 1 -

Aprovados em ''Educação Física" 
No exame vestibular ao primeiro ano da Esco­

la d~. Educação Física de Santo Anastacio, foram 
classificados os 120 (cento e virite), cujos nomes 
estão sendo publicados para conhecimento de to­
dos, de acordo com informação oficial daquele es­
tabelecimento de ensino: 

CANDIDATOS 

Angelina. Barbosa.. Castro 
Gilberto Endo Nacashima. 

José Luiz Facholl 
Neusa Galdíno da Silva 
Mario Luiz d(e Macedo Diaa 
Hella Degenhard 
Jair -Pires da Costa 
Ida Antonia Ozores Barros 
José Carlos Pereira 
Maria Aparecida. de Carva1b0, 
Antonio Carlos Beretta. 

Tecla Aguillar 
Vjera Lucia Bortoloto Veronezl 

Adilson ,~orges da Cunha 
Jerci Mituco Arika.wa Rapchan 
Hildebrando Facholi 
Iêda Lemos Lopes 
Nilce Sampaio cavicchíni 
Antonio Carlos :Fernandes 
Roberto Minoru O'k?-da 
Aliete Martins de Oliveira. 
José Maria ae M,'2Uelros Lisboa. 
Cleide Fernandes En.a.res 
Vera Lucia da Silva 

Irani Martins 
Claudete Corsalettl 
Maria Célia do Carmo 
Sidnei Sanches ~amora 
Solange Maria Marttns 
Ilaudirce Scalon Bazan 
Ernesto Pinto Rodrigues 
Dilza do .A]na.ral Ferreira. 

Zeni Celeste Santos de Souza. 
Salvador Rossato FiÍho 
Berenice Lopes Rosa 
Wilson Galindo Medina 
Afranio Bandeira Filho 
Idalestro Barbosa 
Vera Lucía Molina Anadão 
Mauro Batista Padovan 
Og Garcia N egrão 
Antonio Franqulni 
Anne Elizabeth Antunes da. Costa 

João Calderone 
Rodolfo de Lima 
Luiz Ant-onlo Goes 

Carlos Roberto Rosa.to 

Amalia Piloto 
Francisco Pinheiro Vieira. 
Jocely Bonilha Beluomlnl 
João Roberto Novaes 
Rosalinda Soares Ribeiro 

Arduino de Souza 
Rosa Maria Benito Fidelis 
Emília Carmelita Togliaxl Flora 
Eliza Akiko Takalrnra 

.Jamil João 
João Wagner Fernandes 
Waldir Rodrigues 
Tereza Tokie S~<0tan_l 

.José Luiz Martins 
Elizabeth Maria Lima de Souza 

Adernar Carandfüa 
M:.aria Isabel Nabas Rodrigues 
Vania Tereza Delfim da Silva Sànt1'.S 
Matilde Batista Padovan 
Waldir Bonini 
Helena Emiko Kunioclil 

Arlindo .Jol!é dos Santos 
Suely da Silva Paixão 
Tarcizo Augusto da Silva 
Edson Nalini Vrech 
Joaquim Rodrigues Filho 

Valter Aparecido Pitta 
Antonio Bechara 
Diva Calderoni 
Cleusa Bachega 
Maria Lima Benattt 
Edna Almeida Delphirn 
Maria Helena dos Santos 
Zilda Rodrigues de Carvalho 
Benedito José Janis 

Sadao Kaguc 
Neusa Maria Correa de Assll! 
Claudio Jeronlmo Peres 
Plínio Batista Meneses 
Jairton Curi 
Antonio de OlíYeira Antunes Gago 

José Rubens Ganizcu 
Maria Lourdes Loureiro Fernandes 

Elena Hachimoto 
João Augusto de Almeida. Neto 
José Marcos Navarro 
Lufa: Antonio Alves 
Ma.ria de Lourdes <la Graça. 
Manoel Messias de Oliveira 

N ivaldo Luiz Gregorio 
Dagmar Dunke 
Nelson Nobuo Noda 
Maria Wi\ma Barbosa 

Vagner Simone Martins 
Ailton Ricieri 
Elza Maria Martins De Ccsa.re 
Urbano Carvelli 
Maria Flora Alvare~ Baldo 

Arnaldo de Vasconcellos 
Alceu de Oliveira Machado .Junior 
Edson Brasil Gontni 
Maria . Conceição Marre 
Maria Lucia Melone Nogueira 
Sergio Sloma 
Luiz Isper 
Vera Helena Tavares 'tte Couto 
Josias José do Nascimento 
Francisco Ozores Fernandes 
H elio Giolo 
Roberto Peixoto 
Claudemir Sabino da Fonseca, 
Maria T'elma Gomes Ribeiro 
Arlindo Gonçal'Ves 

Santo Anastacio, 24 de maio de 1971.1 

MEDIA GERAI.! 

8,75 
8,63 
8,47 
8,29 
8,27 
8,25 

8,17 
8,16 
8,15 
8,13 
8,13 
8,08 
8,06 
S,05 
8,04 
8,00 
8,00 
7,98 
7,97 
7,95 
7,93 

'1,92 

7,90 
7,87 
7,86 
7,85 
7,85 
7,84 
7,83 
7,82 
7,81 
7,80 

7,79 
7,79 
7,71 
7 ,77 
7,7S 
7,76 
7,76 
7,74 
7,70 
7,69 
7,65 
7,65 
7,63 
7,63 
7,60 
7,57 
7,55 
7,55 
7,54 
7,5Z 
7,51 
7,00 
7,50 
7,41'; 

7,46 
7,43 
7,43 
7,41 
7,41. 

7,40 
7,39 
7,39 
7,37 

't,34: 
7 ,33 
7,30 
7,27 
7,26 
7,26 
7,24 
7,23 
7fJ,2 
7,22 
7,Z. 
7,20 
7,17 
7,16 
7,15 
'7,15 
7,15 

7,11 
7,10 
7,10 
7,08 
7,08 

7,06 
7,06 
7,06 
7,05 
7,04 
7,04: 
7,03 
'7,03 
7,02 
7,01 
6,99 

6.99 
6,68 

6,97 
6,95 
6,95 
6,94: 

6,94 
6,90 

6.8-~ 
y,,.. 6,85 

6,85 
6,85 
6,85 

~ 6,82 
6,80 
6,80 
6,79 
6,75 
6,75 
6,73 
6,73 
6,73 

PASOHOAL A U GUSTO OORSALETTI-;;.... Zeci'etárià 
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AS NORMAS !D1E TRANSITQ 
Dr. ANTONIO ·CARLOS GONCALV:8S . DA 

SILVA - ;Del. Polícia e Trânsito , 
2.4. l - RISCO IMEDJATO. A velàcid8.de de· 

um veí:culo que se, àproxima devará, ~er colilstde-
, rada do :rris.có fmediato. e, uma interpretação aqui 
e-. necessáha, porque, se urr_J: veículo apro~imandor 
-se,. ·né~essitá diminuír a ma rcha, desviar o:U parar 
·para evitar uma co'lisão com alguem fazendo cur 
vai à esq~teTdà: isto constitui estar .~iufiden1\emen1 

te . . Ji?róximo para constituir U111} ;risçQ imedi~to. 

2.5 - DIREITO DE PASSAGEM QUANDO 
MUJDANDO DE FAIXA. Quandó VO:Bê> preten de mu 
dair ds faixa de trânsito, parnai (!). dii:reil~ oo pa:rai a 
~squerda, vo~ê deve ob!Servar . o mow.~m':!'íJlto do 
t:Ii:â:nsito na faixa na qual pretendeJi:ir, e cedier o di . 
mito de passagem a qualquex· veieulo, na oht­
fruxa, suficientemente próximo parn nã•o fua:ve:F 
riS.80. 

. 2.6 DIR."f.TTO DTG PASSAG'li'.l\.f AO EN'T'RAP.. 
~UfyiA VIA DE TRANSIT,0 DI.Ji,?,E.Tü. Quarnd<:1 . (i}Ill­
t'ra.F em uma vi-a de trânsito direto v~c.é 0.,, •• . 
parar no sinal dà parada. ou pireferem'.cial e ·ceder 
p,assagem aos veículos déntró do _cruzamento, · ~­
t flimbém áqueles que, se aproximan.do, e-sttve:rrrP.tm> 
t ffi;o, perto a ponto de apresentare~ :rr-ispo imediat.0 

. · 2.6.1 - Se você estiver ell_lvolv:ido ·em um· aci7 '. 

' 1 dente, ao entr<tr num cruz:aimento,. eom um . sinal< 
de pa.rada ou preferenc.ial, julg,aF-se-á:',como, prhnei~ l 
r a evid<>r.nia, que voc:9 falhem - ~o ceder ·r- . rnreitq 

·de· passagem. 

· 2.7 - DIREITO DE PASSAGEM \ A l?EJ:JE,S~' 
TRE. A todo condutor é exigida a n;iáxit>na . ~tc2nci'iw 
aom os. pedestres,- e ter o ·m áxJm,o cu1dçi,d01 quand0. 
Ve<t ' r~ualquer Óriança, ineapacitado, Olli pessq:>a ólD,. 
v-ilamente confusa numa rua o,u · im.d0>v.iai. 

·2. 7. L - H=xlestres têm direi to de }9.a\~sa;,gam na<'i 
, :t:àii-xas -de -pedestres, quando há@> h!ilt11ver sern:ib:Eo-110. 
ou ·au;rndo extstir e em opera.©ã©',. infücaindo: , pai:rra~ 
dai (luz 'vern\ elha). . 

2.7,2 ~ Não ultrapasse um .v;ércul<Dl 111~~ · pal!"o.hll 
· ri·urh 10i;9.l m a:rcado ou nã!O, para .p:ermi!11.i!r ·a. um 

pecrl'.esti·e atravessar a rua. 
' · '2.8 - - DIREITO DE PASSAGEM EME.RGIN--

DO ·DF QMA SAIDA DE VEliC-ULO OU CAMJNHO ·' 
DE -SERVI ÇD {EXCLUSIVO). Neste <ea·s:0-, vacê· liic" 
ve' parar a n tes de cruzar o passeio, e, cede·r p2tssa:­
getn a qualq1x.:·r pedestre no passeiQI. OJ q,ualli j1á 
est2ja tão r 2rtr:l . que oíe1·eça ·:risco-, e taim}aêi:n:, . ao 
.. r!'itrar n.2, t ua ou est rada, a qualquer ~ve.:íi.Clll!lo" s1!lfi:.' 
cientem:::YJt~ 1-;r.')ximo para ofêrecêr .-pe::rtgo:. 
". ' 2.9 - DIREITO DE PASSAGEM NOS. SEMk 

!"C: ~ 1:':<3. ·~ uando iniciando a . partida ·e>u a,p:rnn-
1:, f(hdo-se de um .E1smáforo com luz vert1fe de- dill'e>­
ÇZ:5~ vc~ê d_.;:,ve ceder o direito cte paissaigem a qua.t 
ouer veículo ou .pedei:stre, o qual 1ienhai teg~lmente 
f' __ fraà o nc cruzam2nto, na vi-a. ou faiixa de1 pedes­
t rs. 

' 3.a FAIXA DE TRÂNSITO . .
1 O 'Tr?v ito círd·<õn ado e sP-gm:rà· e:x;ige ql!lcei õ Cffi!l · · 

dut~1r conh~ça .~. ~nten.ç:J:~f' o, .;&..~9B~}~.QI .. ~. ~ uso ~de-- · 

~ . 

Notas 
> / 

·, 

Corno parte. da 5.a rodada do Campe.Onfitv 
Amador da cidade, pr·e-lia:ram domin go no · prop1'10 
da-. IVf!un±cipa:hàade, no pe r íodo da tarde os d01& 
fartes conjuntos, · 'Ame-rica FC e Guar!a:ni Fllteo ü] 
Clube o pri,meiro dor J ardim Paulista e o segundo · 
da· Vila Formosa. 
A equipe- do America m uit o lutou para · ühter · o 
triunfo pois, até ' o presente. os companheir0s d.e 
Jc.ão cora não conheceram o · dissi3-bÓr d -a, d &crrota, 
e pm:;~:ando pelo Gúarani deu rpostxas qu~ ai equipe · 
está bf:m orientada, e confiante nos próximas "com­
prornissos, com ihtuito à e venée-ios e termin a r rH1-

ma 'cor'C:Caçã.o p:r;evilegiada. ' · , ' , . 
O conjunto verde e bran.co do Gl;larani F~, 

foi 5.erüisimq ~dv~rsário para o A~rica, · t0rnando 
o ~(;tej o, dos . .mais equilibradQs, t endo dem<0nst11a­
do taml)em rnutto entusiasmo €m ·busca: ~e rneHl0;r 
s,orte,, que. todavia, ~.u:rgiu n as· poucas, : ve+;e_s ~u~ 

a.pr:exim.aram do, gol defendido p e1o goleiro Rocha 
do Amérka, e não · t ransfm mou-se em . g'ol. 
O c0tejo foi bem disputado, tanto Amie:'r ica como 
GJli"Y"ani . luta ra m no aifã da eonquista. d2i resulta­
do favora.vel tendo nesse mister levado,· a melho:r 
os, defensores. da equip.e do Jardim Paulist a. 
0 3 g'O~l:-adores fo:rnm estes : Ü osntFü avante 0.Jf!)âO 
cÔ1a .ano'tou os dois t entos para os Amer icano& e 

O v-9l d0 cobrando penalidade maXima· assinai1ou oi 
gol do Ou~rnn:t. , · · · 

As· equip~s aiUnha,ram: - América FC. Rocha 
I.rlliz ...,... Fedega - - Jorge e Gira - :Orvá.Iino e . S:iné~ 
si01 - Zé.Carlos - Brito (Tiezzi) - João Cola 
( Am aldôJ. e Va1dir. · ' { , 
JARANI FC: Luiz - Crnz - Veiga _:_ B ino e AdP1 
mi:r - Vietor ( Abilio ) · e Bentinho - ·Paulinho -

· Iíutz ·- .Osvaldo, e 'J"onínho. 
Arbirtro: Sidneí 'Tavares. 

ATAS .FC FATUROU' O Af:?,T NEON.' 3' A 1 
Sábado a tarde no campo do Sepm.ha ; pelo 

·' 

tivas " ' 

'. 
( '. 

;._ 

· Extm de F'.Utebol, a~ equipes do. ATAS .FC e . Art 
· Neon FC, huma peleja ·que demo.qstrou m:e'lhor 

·a:r t folltlaç.ão. na equipe grená dos Telefonicos, qu :; 
rmpnz<l'ram seu melhor jogo, vencendo pel_~ _ clas-
sica ·contagem de 3a 1. · 

. G:S. ·m an;::ado;es : Jairo 1, :Mfcner -~ ' pafa ·0 ATAS e 
' J'oão de Olived,ra para o Art Neon 
As eQiuipes: ATAS: Edson - Claudin~i - Arapuã 
Z.3 Gar1~s - Tico - Og e Nivaldo (Himer - Jai 
ro, - Lufa ~ : Ari e Michel. 
An.T NEON: Sidnei - João Oli~'eira - J.· Batista\ 
Dayid e ,Taxitj.ha - Beto e Coco - H·e-H0 ,. . . Titta" 
mo ,._;._ C1audi0: e Heleno · 1 

• , 1 

fi,rb~tro: . Sebastião Adriano. 

SEM V-E~CEDOR VIRACOPOS 1 NISSEI 1 ' 
Em hehh'ido cotejo de futebol válido pelo 

ca:ri1peonato1 Ext:r;a da. Ug~ P:rudentina.. d~ .Fut e­
boE estiveram ; frente a frente .· os .. dois bons- cÓnj,u~1 
tvs do Vírncopos FC e Centra Civico, Nissei1 qv.> 
na 'ünar dividiram os esforços n utn; empate cté: ·1 2 ' 

' ', O c'3;'mpo do :&'.isseii aonGJ.:e se de,u ·a lD'HFff.~.' ~cm 
_ ~ tou~ com bom nu;mero de trnrc~do~es que ID?,01 Cil:ei:xa~ 

rl3rn de .im:entivar os. contendai ies. para . m1e•füQ1r 
trilhant ism©. do espetáculo, que' teve mtütas. ~trâ:;­
ções~ tornamdo uma peleja agradavel. . 

Hà:1tehd0 e'qutlibxi'Oi die" fb'F<(:a\&, m .1!.Htais e -ry0r t.1mi 
@a des de; gols fo.ra:m pe:rrdidas. O' que sem cl\tírvin;as 
8e t.ranE'!formadas em: gols daJ:fa. · 1àm o:Jtro-; cororií~ · 
do a:o Jogo, ms.s, ·mesmo asstm tevé ]ances espeta-
culare&. ' 
Q~<; ID0i:Fcadores foram: ÊU:rfdf0 para ' O yfrnc@pOS e 1 

· r.h ieão p'ara a Niss~i. ,. 
M::· ee1impes estive·ra\m ·a~!';il'f1: Vr:ràc(i)oos' FC'~P"l~ --:- . 
'.Tlí)1'f''i.1(l.'tna ;-· . Vicente' -:- C'e·lscm e: Arlinào - fl?·l':zi:M 
e Futrica - RogPrio -:- Etrridlo - 'Nlfamro e Sabino . · · 
r r.: . :Nis sei ~ Getulio - , ~rà _:__ :Borno - JM' · , 
. •. ..r . .. . , • , 
7.0 ... i·nho ~ Akirra e Mário - Luiz (Os~ar) -- . Ron-
cada :__ 'c hicã:o e ·Yema. .: . . 

. . 
1' 

TABEtA OFICIAI. DO 
III CAMPEONATO 
ES/.F ADU AL 
INTERHINDICAL 
DflS SJiNÜl CATOS 
· Si rrdica'to dos Oondutores 

. I 
Autôno1n-0s de Veículos de 

'presidente Pru,dent'~. 
SLn(Jicato dos Em1Prega.­

oos n!Y Cnm~rcio e Siimilares 

dê~ PrMidêl"l'W Pmdentê· 
8'1 n dicat\o Gtos Trabalha­

dores na Indústri!a de Ali.­
mentaçãio dg Presidente. Pru 

dente. 
Sind~ca.to dos Tra·b~i­

lhadores Rurais de ;Presi-
den tê Prudente. " 

Si:nàicat\@ d.os Trabal~­

d~·res nas Indústrias. de· E;x­
tração de ó leos Veget k:lis e 
Des~ar0çarnenta de Algodão 

1 • • 

e ·Ef>rtração· de F'ibras Vege-
,t aits· e óleos Ani\m'l!.1:.is· de Pre 
sidente Prudente. 

Sindtcato dos Trabafüs..­
dores da Indúst r ia de Ene•r 
gia Hidroelétrica de Presi­
dente Pruidi:7n te. 

06./06 
R urais X AlÍlm!entação 
Autônomps X Extração 

13/Uiô 

H i:droelétrica ;x ·Eoct.ração· 
),' HoteTe~nos X · Riurais 

2.0/ 06 
Alimentaçlã'.o X ifüdroelé­
t rica ' 
Autônomos X Hoteleiros 

· 121-10& . 
Aliimentaç.ã o X Ex:t\rtaiÇ'ão 

· Hid!r0€1étrica X Hote'1ei: .. 
ros 

04/ 07 
Rurais X Au1tõnl'.l\mpí5 
Ho)teleiros X~ AHmen'ttl.ção' 

11 / 0'7 
Hidto~létr ica X .Atôn0·~ 

mos 
;E~tra~ã0 X Ruirais-

18 / 0'7 
· Extra.ção X Hotelei ros 
Rurais X Hid·r0e1létri-ca 
A.hmienta ção X Autôno ­
mos 
OBSE'RVAÇiAO: Os tfl!!Ill­

pos serãó desigi,naQ'os · na.' 
r'e~niã~ que se rea.IQz~H'á dia 
28/ 5/1 971 , sexta:-feira ,, · às 
l2 ··hbr.asf cdm o5 repreSên ­
tSffllt~s de t odo? os Sind~ca -
t os Jnsoritos: 

~ .·· . , Q'\J~.dc .d'.?-s faiif.~ SJL!fiP~Jtq l.:t . §:~ n:·9p.erh"<is aiuto1. . 
-ez.-:- .-;:idas 'são con st ruídas , com m ais: de "Lfilla füfxa 
·áá :::'.ciuada pa.ra o rr;,ovi:fuento . rápféió >.,dó trânsito, 
1\r.n·;.:i. faixa pa r i o .. movimento lentô dó trãmsHO', e_, 
em . ::;ertos ca:rns, faixas especiais p~1'2! a: en~rada: e 
E:aída de uma ccr.rente de trânsitd nar via, e aJFn­
os,, em alguns lugan?·s, úma: fai~·a. ·e$ped~l para 
r'azer a virada à esquerda ou o r_etômo. 

-1' 'lt. , . . ' . . '' .. t' . ' '. ·.' .. ' , ',. .·. , " semana· · 1n ernac1on2 
EDIDlmos ~o SEU TRATIHJ \ 

I ~ ~ ·, 
- ( \ 

1' 
S.ão Pa ulo,, -=- (GB I) . Aqui. 

1€'.sumido\S, fat os fm:portantes r e ­
gistrados nesta semana' do m un(lo. 

1 ~ ' ' . . .'A eficácia , de tôdas , essa~ (aixa:s . de trã:h_s~to 
dei:e-nde do conhecimento, da hab~tfcfad~ r! . da von o ROMJ!IMF;NTQ nos 
t ade do condutoir em usá-las apropriada'.menté. 

. ' ~PARA VER TUDO AZUL - OLHEº· VERMELHO INTELECTUAIS: COM PIDEL . 
E O VERDE . - . 

1· 

·-------~~--------------::--· .. Num, àto de protesto contra 

1 
Cl• proce.sso humilhaipte a que foi 

NOVENA PODEROSA AO M!H:t.H.IJ 

JESUS D'E PRAG.A 

sujeito o poeta Heb9rto ·Padilha, 50 
· ilntele.ctuais · esq,ue:rdistas, at.ra;v:r~s 

. 1 d é carta que envia i:am a Fid:e•l Cas 
. l _tro, rqmpernm oficia l e, ,-P,Li.blica -

1
: Oh! Jesus que él.iss~~tes «p eça e receb erâs, procura & . j m ente corri Q regime cubano. A 

a.chara·s, ba.'ta e a porta se abrirã!» PN int~rm_édici 'de Ma ria. 1 t · · · ~ - ..J " , ' . cara 1mcia ª "1nnan>UO· que e. um 
' Vnssa Sag rada Mã e, eu bato, procuro -e V,os rogo que mirilrn . idever comunfoar-lhe nossa V3'H "O-

. pr·ece se ja atendida (mencionar o pedido) . nha e nossa 'i:ra. É . lwst imáve:l que 
· Oh! J esus c,:ue dissest

1
es ."~udo º · que pedir~~ ao F'at em l-a coni.i.~s~o assina da: por · Hebís.rto 

,' m~u Nome , .Ele aten era>. 1 ., . , _ . , Padill& só tenha sido obt ida m e-
1., Por ; ~ terniédio de Maria,_ Vossa Sa~rad~ Mae, eu humilde. füante-' mét0dos· q ÜB C©IlStituem ' a 
~ente' rogo ao Vosoo Pai, . em Vosso Nome, que minha oração 111egaçâ 0 da: lega lidade e. da justiça 
seja ouvida' (menéionar o pediQ.o) . . . ·. . . . revo1ÚcionaFias" . E, mais ' adiHYlte, 

Oh! Jesu s que diss estes ~<o CP.u e a T erra pa<isarâ.ü, C011C~Ueln OS. intelectua is : "0 €)~S­
mas a minha palavra n ão p assará» . .,Por intermMio de M"-' . prêza à dignidade "humana que en ­
r""l, Vos= Sagrada Mã~, eu confio que minha o i:açã:o sej!\ vo1ve o fiato d e· se forçar um ho-
ôuvida \mencinuai; 0 pedido) . , , . · m em a ac.usaF~se · ridiCul.larnen t e 

Rezar 3 AVE-MARIA e 1 SALVE RAINHA. · dais. pto:res traições ;S vílezas, n ã cr 
Em casos urgentes 111 no:veo,.,_ d ev erá ser f e ita em nov~ nos â larma por tra t ar -se. de. um es 

1 

h or as crit©1r, m as. p©r'ql\le qualquer com -
~m agradPcimento por uma g raça r ecebida. paMeir(i} c·ubano - sej a êle C'!:lmp o 

ne~, operário, . téén ico, OU in tele'C-
R. L. u al - pode ser vfümà d 3 violên : 

' ------- cia:s e· .hmnofütçóes semelhantes . 
' .. 

NOVENA PODEROSA 'ia ·MErOn·o· .. 
JESUS DE. PRlG,A. - . 

i Deseja.rri0s qtie a re'V'olução ~ubana; 
·· i volte a: ser a q,uHo · qu.e, em det ermi­

nado momento, nós ch egam.as \3J 

ocmsiderar u~ exem plo- e . um modê 
10 dentro do socialismo". Entr~ 01s 

Oh ! Jesus qu e- dissest es ~peça P. . r eceb erá!!, procuI'a ~ 

1 

!)O ·mteiectrra is que as sinara. m êsse 
a ch a r fu:!, ba ta e ',j. porta SP.- abrirá!» .f'or intermédio u e Maria ,: documento de rompiment o com 
vos~.a sagrada Mã e, eu bato, procuro e Vos l'.ogo que minha 'Fidel Castro ·encontram -se J ean 
JllM Ce_ seja a t enil.ida (menciçma r ? pedid9 '- . . 1 

, Oh! J eS'us que d iss estes, «"t'•1do o qt12 p.edires ao P ai em meu i . 
nome, Ele atender á » . 

P or in ter m é dio de Maria, Vos~a Sa gra <:la. Mãe,, eu humilde. 

m ente r ogo a o Vosso F ai, em Vos·so .NomP, que minha ~ração 

!e ja ouvida (m encionar o ped~do) •. 

Oh! Jesu s , qu e diss·est es : «0 Céu e a t err11; p assa-rão­
m as a mi~a pa lav ra n í:.o passar á ». P or intermédio de Ma­

ria., Y-qss a Sa r,r a da Mã e, 'eu confio que m lnhlill · oração se j1>­

ouvidn (roGn CÍ('TI 'll' O p edid-O). 
1 

R e7.ar· 3 AVE -MARIA e 1 SALVE; RAIN~A. 

.. 

Faul Sartre, Simone de Beauvoir 
Aibfütó Morav.fai, Ma'.fguertte Duras · 
Alai'n Resna is e P'ier Paolo Pàss0Fr-, 
m. 

URSS e USA 
CÀ.MtNHOS PARA UM AC'ôR'DO 

Estacfos Unidos e :Uniã.d Sovié­
tica arnrncia:rnm, · simulitãneatrren­
te, a decisao de. inieiarem ne·goCia­
Rôes para a assinatura de um acô:r 
do qu.e !im ftaria as armás estraté­
gicas e armas nucleares ofensivas . 
As duas superpoteúcias se ·p·r'opõem 
a levarem a di:ante essa decisão de 
ccmversações que teriam inicia áin 

· da êst e ano, provávelmehte, na ca 
p ital ·fin landesa . Nos Est àdos U­
n idos;. o• próiori()\ Ric,tiard Ntxàn co 

. :mun icou as per sp ecti\lil>s- do · a c<Pr­
dc . 

FRANÇA E JNGLA'I?ERRA . 
NUM M OMEN 'l'O HlS'lí'óRJC.O 

O preside:nte fralílçes Georg~s 

Fom pidou e o premier inglês E d­
ward Heath estiveram reunidos em 
Fa.r is p i:tra. dis c utir os, fatos- . m aiB! 
irnportan tes l:i!ra.dos aa fu turo- da 
Europa, pois uma "deeisão . h istó­
r ica" da Franç:a t errá refleX'tI»s- em 
tàda a vida pol.ític3. , europeia :· a 
f'r.an ça a:poi.ará o· ingresso da. Gtr:ã­
Bretanha:- n o lVfie'rcado Comum Eru 
1 n n p11 . - f.: imBort ante obse·rva:r que 
De GauHe sempre se opusera. ao ~n 
gr~sso br it ân ico n.o MCE E~sa re­
con sideração-, por Pom pidou, pac::sa 
en t ão a significar um mo:menta da 
rr:a io:r importància: ~ pa:ra t-')da: a Eu 
ropa , ~+fj"~ 

• .·1~ ~( 
,, 

D1co--l 
T OURA·-

1 boras.Em casos urgentes a noven a d ev er á ser f eit a: em nov•j A1 FôRCA DO PODER jQVEnlL· 

1 

Em a gra decimen to por uma: graça: recebida., 

; I :C.·!ll!l 

·, --------~~ 

,. . 

" 

í 
I 

l 
1 

! 

·· ·Mas~ey~Ferguson 

~com-EARIDHO 'ES'PElllll 

F.ERRAMEN TAS. l::S P EOC IA-IS 

NOS.S:o CUl·bA.00 N'Ão'~ VAI A TAL EXAGERO,. MAS AO 
,SEU TRATOR MF ASSEGURAMOS A MELHOR' ASSIS· 
. TÊ'NCtA. AFtNAl ESTA Ê A' NOSSA ô 'BRIG'AÇÃO. 
PARA ISSO USAMOS Sóf\1EN'TE PEÇAS GENUÍNAS MF 
E FÊRR'AME.NT'AS ESP·EC'IAtS , R'ECOMEND'AO·AS PELA 
MASSEV·FERGÜSON. E O NOSSO PESSOAl ALTAMEN-

;is~~:~~~U~~~~·{g'F6~s+:~l~~, :;.~~~ÓR~:~lr~ 
· LENÇÓ'JS PAUUST A. 
MANTENHA O SEU TRATOR MF SEMPRE EM FORMA, 
CONFEAND0-0 A QUEM. PODE ASSISTÍ-LO MELHOR. 

I 

" 



Facu da es 
,,,_,,, 

ser ao inspecionadas 
~ O -ceará e·stá ri.e-o: ti·m ourn· 

Foi confirmada a exi§ijtncfri tl['; tiífü1 mr; Varzea Alegn~. 
que fica a 512 quilometr:o:t ao i::su1 dP. F ortaJe;;a. A mina des· 
cobert a apr esentai t<:OP SllP • r :v<' e:s d e Ouro .Pre·_o, e m M i­
nas Gerajs , que são C<>hsla.,rdda!l [ls m aiores produtoras. d e 

mectaf. <:Js p-roprietarios d" rtih,:.., J.i'Fancisco Alves Corl'.ela 

F rancisco Cor reia Lima <1 Pe<l r·:; .A!.ve;; Coaeia , já 1";C<:1.v a r:am 

até aJ p't0lundidade- de llO ,,,,.,'trn:s ... ~traindo 20 q u ilos d e m i· 
nel!ips de atte t eo•r aiurlll't!rb. 

Todos os estabelecimen tos de ensino supe­
rior do Brasil, quer oficiais, quer part1cu1ares, 
serão rigorosamente inspecionados pelo 1\flinisté­
rio da Educação, sendo que os quinze primeiros 

1 

a 5erem inspecionados, nos Estados de São .Pau­
lo. Minas Gerais e Rio de Janeiro, são os . que 
Joram denunciados por irregularidades. 

Essa informação foi dada em Brasiiia pelo 

Professor Newton Sucupira, diretor do departa­
men to de Assuntos Universiiarios do 1Vfiníst0rio 
da Educaçào. 

Nessa inspeção serão apurados, a capa.'.:1da­
de d e funcionamento, seus problemas tt=cnicos, 
o nível de ensino ministrado aos estudantés. e 
soment e estarão nessa missão rigorosa, os ínspe-

tores do Departamen to de Assuntos Umv.srsita­
t ios e por comissões de especia.listas n as d1ve-i;sa.s 
áreas de estudo. 

Nesses 15 estabelecimentos que primeira­
mente serão inspecionados, estão Filosofia. Ci · :1-

ciai;. Econornicas, Direito, Administ ração e Me­
didna. 

A. r.nina está local iZi!<tla 1a.. 1.0 C'.:tl co r hr•cido p ,,.t 
do Ouro», a 3, quilom: flro,. d e .l!t•.icaht. Os terreno~ da r edo11-

<i.eza est.ão a ltamel'l.t e v11.Jo.rl2e.ans, p:rincipulm e nc d epois 

ca·mer:lJtarrio de q,ue o !?º"""'~" d <!' "E.~üido lria fina~ciar a ex· 
plo-i;a çã(') de ouro na rr:gla .... 

O novo arcebispo Primaz do Brasil. Dom Ave­
la r Bran dâo Vilela , tomará posse da Arquidiocese 
desembarcar á no Aeoroporto Dois de Julho deven ­
do ser na oportunidade saudado pelo prefeito de 
SaJvador Senhor Cleriston . Andrade. Em continua 
ção ainda no sábado diante do Palacio A.rqui~pís­
copal de Campo Grande, será recepcionado pelas 
autoridades é pelo povo baiano. 

ncurso de fotografia 
.CENSOS . ECDNÕ!f\~COS , 

Estamos recebendo até o final dest e mes foto- 1 
grafia s para o concurso que instituímos entre os 
fotógrafos amadores . Os trabalhos deverão ser em 

ampHa§ã0 - 18x24 - preto e branco e o tema é 
hvre . ~ 

Os trabalhos serão julgados pbr uma comissão 
d.o Clube Prudentim)' de Fotografia. A redação des­
te jornal já recebeu perto de 10 fotografias e es-

·EDITAl 
No dommgo, pela manhã, receberá os cumpri­

mentos dos repres-entantes das paroquias da eapi­
tal e dos suburbios e delegações de Terezina , Pe-· 
trollna, Aracv,j u , Vir.os. E finalmente às 17 hora:;, 
terá lugar a solenidade de posse com varias at0s 
liturgicos . E no dia l de .ilmh 0 o encont ro entre o 
povo de Deus e o -Arcebispo Primaz do Brasil. 

PfiflU~liÇÜ·1l · e .a~imentuçuo 
A p.opuiçi,.::,ão urbana da região Norte-Nordeste 

gasta bú,!"i p9r cento de seus saláriàs em alirnen­
'Laçao .. E m B-zlo Horizonte s.e gasta menos: 37 por 
0ento. As populaçoBs rura is do Nordeste ga:stam 
amda . m ais: 64,5 p or eento. Em Santa Catarina 

' no Sul: 55,3 por cento. O brasileiro se a lim ::n ta de 
l~o.uca ca:rne. T:rinr.a gramas por dia. E a _população 

- --- - --:--~~--------------- ' :·ural :~onsnn1e 5'6 por cento menos. A carne inau,s­
trializada 3 con~umida: na base de 2,1 quilos por 
ano n o& ·0entrns uFr.ano~: . na zona rural,. quase 
nenhuma. 

N a op1n ·1:o> ri doe: """'1~·er.h:i listas rlri J:nqf,it,u to Bra- l"é,nt::.,n ~OJ•n 
sileiro de Def~sa ·· Flo.restal, o reflorestamento é l\:. i.~ut:ii -w ~ '1 U 
hoj e um dos p:roolB'rnas m ais importantes do país O Minf<:tério do Plan ejamento edfün1 um fo­
pois o rítmo cccn r:me o rnar.ba~o n') Brasi ra.i 11-ieto .. c:m qV.é: en:::srra da,dos recentes do Censo de· 
de: 1mat<:i ndo bem sido semptrz super jor ao traba- 1970, w nstituindo ci. Etta introdução na exposição 
lbo de _r:lantic . Far a que se tenha um?. td"'i."' .. é su-1 de motivos que encaminhou à apreciação do · Sr. 
ficiente recordar_ q_ue, pB.ra. cada três árvor2>3 e.tua Prz3ü:J ::·nte da ~ep1~blica . _Por êsses dados fic~mos· 
se a!::a te. 0 bro::i.s1leITo phnt2'c mJenas uma ( :ntor- . sabendo que Sa.o Faulo tmha 1i.9oO.Oú0 h~b1tan­
m~ do IBDF de janeiro d~ 19'11 ). Em valôres 8.b- 1 t es Em J 960 (em números redondos) e tem agora 
solutos isto E'ign ifi·:!-a que derrubamos 150 milhêe' 17 .7GO.OOO, o que r 2presenta um crescimento da 
de á rvores por ano e que, em compen sação, plan- or dem dê 36,54%. A Grande Sã o Paulo r eúrt>) 
t amos 8D"TI !i~. 50 -i jlh '.)e ::;, um deficit anua l de . . " " ... , M-~6 habitante~1 e· o Grande· Rio te'm 7.128.75r 
100 mm-.s.:: .~· de árvores. 1 pessoas. 

I 
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REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

pera receber um volume maior de t rabalhos até o 1 - Ai Jt'undaçã©1 1BGE tmn:a público que se 
fechamento das · i!nscriçõe&. admm aJber~a~ .• no lVIm'li@ipio de ,P residente Pru-

Os interessados deverão . fazer acompanhar à , cl:e:nt~r il~scn~o_e~1 à Se'feçào pa:.ra; prnvimento da 
fotografia o nome e um pseudônimo, este para efei- -· fünç~o . t:Farr~·~tonai de> Recel'.lseador- dGJs Censos Eco­
tQ· ~a classificação para evitar que o a:ufor seja :rr10m1cos a :fim de atender a:0.s t:rn1balhos do VIU 
identificado. A iden t ificação somente será f.eitá Recenseamento Geiral do, Brasil. . 
após conhecido o julgarnei:i.to e por este jorna l. 2 ,--: F'mlerã:o inscrev~r-se cl'tndida\tos_ ~rasilei-

. ros c:Jie arnbos os sexos, que "._Ontem no mm1mo, 18 
amos de id1acfe'·e -resrdam n-0 MunieípiO'. 

S. ,J·· R 3 .1 p p ,J t _a: - .A inseriÇ9'!!?· será- feitá em: modêlo própri 
~ ~itIIU:~t01 U1'If2' 1U'S1 

• F·! S.i r·:itaen e ~1.CE). 10'Hleeicfoi · _aos ínte:n~sgados nai A~·ência, de 
Carta S ind;Lcal J<.;xpedicta p elo Ministerio do Tra ba lho r 

denc1a :::>oc1a l em 28 d e MaiO' d e· 1965. 
P r e\· i- Estatística, sita à Rúa Rl!i-i Barbosa, 243-1.o aBd. 

·4 __: o éàhaÍdat.o deverá apresentar : 
( L ei 4.i .14 d e 2 de ,março d e 1963)' 

./\.venida Washington Lui1z, 461 - 1.0' andar - Cx. 
P ostal, 281 - Foti.e:· 2679 

Á!SS.EMB.LElA GERAL ORDINARIA 
Pelo presente ediital ficam convocàdos todos os 

aissoc1ados dêste Sindicato.,. quites e-- em pleno gôzo 
dos seus direitos sindicais para a Assembléia geral 
ordinária a realizar-se no próximo dia -31 de maio 
de 1.971. às 19,00 horas, na sede1 social desta enti-

·. ·. 2" ('dí:.ras} fotografias"3'x4i 
Prova ~ de Ident:idadé ~(Carteirai Policia l. ou; 
Prnüssfona1); · 
P.rova d'e qmtaeão c0m o Se>vico Milita r 
(sexo mascuJino'); · · 

1 

. Prova de quitação com ai J ustiça Eleitoral. 
1 5· - As inscrições terão início no dia l .o de 
' junho de· 1971 e serão encerradas quando atingirem 
em cada: Municipio, a qua:ntida"de superior a 5 vê­
zes o· nfünero de setores f3'4 setores em Pres. Pru­
dente). 

'\ dade, à avenida washingto~ Luiz., 461 - , _Lo andar, 
n esta cidade. A ordem do dia da assembleia consta­

6 - Os ca:n:áidatós ser ã.o se'le:::hmados pela 
vota~ã.o da. ata da assem~ ' De!egacia de Estatística, de acõrdo com o nível de 

rá do seguinte : 
a - leitura, discussão e 

instruç·ão e segumfO' a condicão p'rofíssional. , bléia anterior; 
b - leitura, discussão e votação do Balanço, Rela­

tório da Diretoria e parecer do. Conselho Fis­
cal, referentes ao exercício de 19·70; 

c '-leitura, discussão e votação da Proposta Orça 
mentária para o exercício de 1.972, e respec­
tivo parecer dq Conselho f iscal. 

De acordo com os Estatutos a votaç~o será fei­
ta pelo sistema voto secFeto. Em não h avendo nú­
m e:ro lega\l de· associados para ai reálizac;::Fío ca As­
semb~éia ora convocada; ser.á marcada outra para 
duais, (2) horas após, E.o mesmo dia e local , a qual 
realizar-se-á com qualquer número . de associados 
presentes. . 

Pres. ptudente, 25 de maio de 1.971 _ 
PLINIO NEHRING - PresiGlertte 

LONDRES (B. s . S'.) ,__ dispe:nsa·dOS aos diabéti\'.:'OS 
Pa ra cel-ebrar a passage,m jovens e aos de m ai.s idade . 
dos c.lnquenta. anos do tles- 1 Afl.n1inistra campos de f.é ­
c'obr imento da insuli"M, a ri "1.S _parai ;crian ças diabéti­
Soeiedade Britânica p.a;rn tas e cursas adiciionais e 
Tra!t:amente de ;D"iabetes pu fér ias n o ex.terie.r p.ar1a1 dta 
blicou1 um. aipélo para levan t s' 'icos a.dolecen Ms M fl n: 
tame11t0 de recnrsas eo\m 1 t ém ligações est reà1t\as com 
qur- subsidiar sua-s a~ivida- r cinco esc'Orfas 'especia is on­
ft? S d·e pesquisa e seu tra.ba de as e:riança:s que n ãb p,o­
lho em p·!iOI da reicuper·a<;ão d eim ser c,uidadas em casa 
de paciientes diabétiros. recc~rp assistência. Desde 

.Ai'fnaiLment;e, esti:m.a -'se 1957, levantou uma quantlL'l: 
q,ue há reêrca de· 50:0.. ooo aeirna de· ~O. OtlO li;bras es­
diabéticos 110' pa:is, ntuir.ne- terlinas pa;.Fa pesquisas e, 
ro em que se inclui=iffi\ ·6 . 000 atuaFrriente, está prestando 
criançfl,s - ou, em outras apoi-ct a ci~CO' grupos britãi-

7 - O recrutamento sérá feito a título precá­
rio, s·em vínculo empregatício, na forma do Decre­
to~ Lei n.o 369. de 19-12'-68,. e- e~dusivamente para 
os traba lhos ligacdos ao ·Reeenseamento Geral de 
1!970, podendo. assim. os recruta!dos SPTRm disnPn­

. sados a qualquer tempo, mediante· simples aviso, 
sem direito a qualquer indenização. -reclamacão ou 
reivindicaça:o pérmailencia m>s quadros da Funaa-
ção IBGE . · - ·· 1 , · 

8 - Os ca'.ndi~atas· sele~io!):ados preencherão 
atestado- de residênciá: em modêlo fornecido pela 
Fundação IBGE, firrn~d0 pvT duas pessoas idôneas, 
comprova:.fldo que resfd'em no Município onde se 

: sttbmeterem à selec'ão, sob pena ·eh~ n i'ío ~Pn:•m aà­
rnít.idos a colabora:cão na execucão do Recensea-
mento. º • -

9 - Os candidatos recrutados se compromete­
r ão· a-executar escrüµuiosamêilte a coleta d e dados 
para o VIII Recens~amento Geral do Brasil. man­
ter sob rigoroso sigilo as in formações colhidas, 

· ol;id.e'eet às, demais )1tesctições constantes G:ta1 iegis­
lacãd eensitáriAl e às ordens tf!::&pedida:s, pelas auto­
ridades· censitárias- competentes . 

10 - A inscrição ímp1ica por pa:rte· do candi­
dato na conhecimento das. p1iesellltes instrm;ões e 

. no compr€lmiss0' de aceitar as. e0ntilif'i1P~ tifo g.e]Pr.50 

e admissão' taís comd! se a.charn: estabelecidas neste 
Edital. . . 

P:residrnte Prudente. } 9. d:Jlll Jrn"'•Í.© de 1971. 
R0"8E.R.T'O DA CUNHA CRUZ 

Chefe' ela Ag~nHa 
27' ~28-30 /01~/ 11971 

1,,, 

1 · - d 101 d"' n icos de pesquisa, ..._ nas I pa avras, cerca e 7 0 ·"' . • • 

1 

popu1á.ção . Mais de 5. 0'00 u111vers1aades de Be.Uast, 
Móo1t.rir:ios. nnr~ ~~rritnr~o.s 

R . RUI B'ARBOSA 2501 - FONE: ll6l!8 

pessoas· no ;pa.ís são cegas · Bi 11m~n_g,ham, Bristol, L<>'Ilr-
1 em q insequênei1ai do diabe 1 dres e Sus sex · 
, t es.. / 
1 

A Sdciedade Britãnica pa 
1 r a, .Ttatalmento d,0 [ ):ia betes 
foi furnil.ada. em 1934. poir 
dois dia bétieos, R .. G. Wells 1 

o famoso novelista, e o Dr. 
, R . G . La wrenre. O ú ltimo, 
um diabéti.cn cuj a vida llol 

Sftl va na horã "H" pelo d.es l 
Cobrimento dia insul in'31, ~or 
nou -se U)lllla· am.toridade clí­
nic:a. e-m assuntos referen te;; , 

1 

à doenças em Londres. S1eu 1 
livro "The Diabetic Life"' 
foi editado 17 vêzes, e tra­
.àuzirn:do para o bio•landes, 
francês, ita l.iano e e-apan h:_el 
Êst·e médico foi, :pior rm1uito· 
t-empo, uma figura líder na 
Sociedade p'a1ra Tratam en ­
to .do Diabetes, cuj os nú­
m ero de mem1b.ros .atuais 
va i a mais de 34 .IQ\00. 

Entre as suas funções, a 
1€ocie'da:de· forna: e um ser 
viço consult ivo para as ques 
t fles rela.tivas à doen ça -
sô bre diet a1, €Jtl'J';:rêge via­
gens e segrure', tjem c(o-mo 

Í e ompa nhio de a uforr.ove1s ] J 
~ PRESI DENTE PRUDE~E_ 

COMON·ICAD01 

A COMPRE - Cia. de Automóvei~ d e F'res. Prudente, comunica aos 

t clientes e amigos, ·que· está atendendo provisoriament e . à rua Ma r echal 

1 I ... 
~ --F- lo-r-ia_n_o_ P_ e_i_x-ot_o_, _n_.o_s_9_a _2_3, na Vifa" Marcond'~s. a:o lado do _ pont ilhã:o• da· Estrada d e Fer ro Sorocabana. 

A "/IJRETORIA 

Av .Br :isd, 6913 7" Tel : 3604 
·G a1o x i e · Co~i n hõ es · C orce l . P ick u p 

----- - - ---- -------- -
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TE - -(QUINTA-FEffiA)" - 27 DE MAIO DE 1.971 -

DEBUTANTE 

Mais uma Menina-Moça, estampamos 
hoje em nossa coluna com muita satisfa­
ção, gêmea da de ontem, que também vai 
desfilar na passarela no dia 3 de julho, no 
Baile das Debutantes, o maior aconteci­
ment osocial do ano, com traje a rigor. 
MARIA AMÁLIA BATA d'OLIVEIRA, 
nascida em Presidente Prudente, a 1 de 
fevereiro de 1956, filha do Capitão Nelson 
Verlangeri d'Oliveira, e da Senhora Eâita 
Batova de Oliveira, estando cursando o 
primeiro ano colegial do Instituto de Edu­
cação Fernando Costa. 
Maria Amália disse inicialmente que seu 
vestido será confeccionado por Madame 
Lola, que pretende s€r ;nédica, especiali­
zando-se em cirurgia plástica, nas pes::;ôas 
admira sinceridade, simplicidade e oti­
mismo e nas horas de laser gosta de ou­
vir música, ler e praticar algum esporte. 

Com referência aos autores, os prefe­
ridos são José Mauro Vasconcellos e Jorge 
Amado, vai a0 cinema preferindo quase 
todos os género~; seu ator predileto é 
Alain Delon e a atriz. Natalie Wood, gos­
ta de musica, preferindo o gênero popular. 

Entre os cantores, Maria Amália pre­
fere Joe Cocker e entre as cantoras Fran­
çois Hardi; disse que tern namorn.do, sabe 
cozinhar preparando vários pratos. 

Entre os vultos m:-lsculinc1s no BrasU 
que mais admira eitou o Presidente Emilio 
Garrastazú Médici, " entre as pPrsonn.li­
dades femininas. Maria Aparecida Gorni­
de. 

No que se rerere a Presidente Pruden­
te, a personalidade masculina que lhe me­
rece maior respeito e admiração citou o 
falecido Florivaldo Leal e entre as femi­
ninas, Dona Edith Perrone; disse que 
pouco ouve o rádio prudentino1 sendo sua 
emiss~ra predileta, a ~ádi? pomercia1:;_ E' 
católiea, tem olhos ver~és, c2.belos· f2nros. 
e m~de 1,68 metros. 

ANIVERSÁRIO DO COMERCIANTE 

E' com praze,r que registramos hoje 
o natálicio do jovem Ariovaldo Lopes um 
dos diretores da Sociedade Comercial Lo­
pes Ltda., e universitário da Faculdade de 
Direito. Como sempre faz, oferece aquela 
recepção aos funcionários e ~onvidados 
e posteriormente a comemoraçao em sua 
residência. 
Nesta oporLunidade enviamos. nossos c1:1m­
primentos ao Ariovaldo desejando r;i1:1itos 
anos de vida e sucesso em seus negocws. 

JANTAR FESTIVO 
Amanha 28, terá lugar mais um jan­

tar-festivo do Lions Cinquentenário e na 
oportunidade serão admitido~ novos só­
c10s. Agradecemos a gentileza do p~esi­
dente Abílio nos convidando para o Jan­
tar e se fôr possível estaremos presentes. 

CURSO DE NOIVOS 
Mais uma vez lembramos os noivos 

que façam suas inscrições hoje, amanhã 
e sábado, na portaria do Colégio Cristo 
Rei ou então à Rua Ruy Barbosa 421, rom 
o Vidal Ponçano. O curso será domingo a 
partir das 7 ,30 da manhã. 

INTERVENCAO 
Viajou segunda-feira última para São 

Paulo o Senhor Belmiro Jesus, presidente 
da A~sociação Comercial e Industrial. O 
primeiro mandatário da entida~e das cl~s­
ses produtoras, foi fazer uma mtervençao 
cirúrgica e esperamos que logo volte re­
cuperado. 

ASSEMBLÊIA GERAL 
o Centro Social Santa Rita de Cássia 

e a Oficina d~ Caridade 8anta Rita de 
Cássia, realizarão amanhã, sexta-feira, 
:·1R _ , h0ra.5, no salão parO(ttüal, à rua 
Prudente de Morais 702, assembléia geral 
devendo cr:nnparecer os associados, mem­
bros da diretoria. dos conselhos fiscais e 
consultivos, os paroquianos. Ver o edital 
com mais detalhes na seção de utilidade 
pública. 

ANIVERSARIOS 
Hoje 27, Juracy Nobre, Alaide Maria 

de Jesus residente em Presidente Epitá­
cio, Sonia Pontalti, Alvaro Arantes Pires, 
Munir Buchalla Filho, Agostinho Gonçal­
ves, Breno Junqueiro de Barros residen­
te em Baurú, Mario Luiz Tenorio Perrone, 

, Edson Itioka. 
1 • ~ 

~ FIRMA QUE MAIS CRESCEU 

NOS UL TIMOS 5 ANOS 

VEJA ISTO: 

Vendas em 1965 - 6.200 televisores 

Vendas em 1970 - 74.500 telev;sores 

isto e: um aumento de 1.201%1 

• or1a, e 

EUDOXIA 

Desde ontem ã noite, novamente em 
Presidente Prudente, a pianista br3:sileira 
Eudoxia de Barros, que hoje desde as 7,0? 
horas da manhã até às 20 horas, estara 
ministrando curso no Conservatório Dra­
mático "Maestro Julião", alias, a ilustre 
concertista está bastante satisfeita, pois 
o aproveitamento está sendo ótimo p~r 
parte de seus alunos,.~ embora,º sacrlf1-
cio de viajar 600 qmlometros Eudoxia o 
faz com muito prazer em virtude do curso 
estar tendo suce~so. 

DECORAÇÃO 
Perguntamos ao Antonl~ , ~arto:r;i, 

proprietário da Floricultura Vliona Re­
gia, à rua Siqueira C8:mpos 488, co~ te­
lefone 3794, como sena a decoraçao do 
Tênis Clube sába.do próximo, para o bai­
le de aniversário e Sartori respondeu: 
"Vinicius é segredo. você vai ver sábado 
pessoalmente". 

Assim sendo vamos aguardar a sur­
presa, mas temos certeza que o salão vai 
ficar : · a -avilhosamente bem decorado, em 
virtude do gosto que tem Antonio Sartori 
e sua equipe. 

ANIVERSARIO DAS GEMEAS 
E' com prazer que registramos hoje o 

natalício das gêmeas, completando quatro 
anos de idade - SONILEY SONIL Y DO 
LAGO e SONILY SONILEY DO LAGO, fi­
lhas de David Pereira do Lagd e Sonia 
Maria Cauzzo do J:,ago. Naturalment.e a 
noite, as queridas aniversariantes estarão 
apagando as velinhas com a presenç:?, do.s 
familiares e amiguinhos. Nossos cumpri­
mentos às gêmeas e que no futuro sigam 
os conselhos dGs papais. Parabens. 

NATALICIO 
Terça-feira última dia 25, aniver­

sáriou o senhor José Pereira Batista, ge­
nitor de nossa colega de trabalho Maria 
de Fátima tlarbosa Batista. Desejamos ao 
aniversariante que foi bastante cumpri­
mentado pelos ·familiares e amigos, mui­
tas felicidades. 

CLARICE 
Ontem completou 17 anos de idade, 

a seihorita Clarice Campos, que está cur­
sando a quarta série ginasial. Nossos pa­
rabéns, desejamos muitas felicidades e 
que at~nj~ .9s seus objetivos. 

illb:ü G7, 
- 1 

~ 

Mod. MINI 
de 12" 

COROAç..ro DA RAINHA 

Fomos informados por Albino Tófa­
no que no dia 28 d~ agôsto, sábado, o Sin­
dicato dos Bancários vai realizar um mo­
numentai baile, para coroação da rainha 
dos bancários. 

Albino já está formando uma comis-
são para t1'M9.r um progr9.m9., poig g(mdo · 
a prllp.elra vez que vai ser realizado pre­
tende que seja de sucesso absoluto. Opor­
tunamente daremos mais detalhes. 

MELHORAMENTOS 

Quando estivemos no jantar do ca­
sal Abilio Bragante, Francisco Rodrigues 
o popular Paquito nos dizendo que ainda 
vai introduzir melhoramentos em seu ho­
tel - o Huesca disse por exemplo que a 
fachada será completamente embelezada 
e haverá umas reformas na marchise. Se 
hoje o hotel já é dos melhores, imaginem 
guando forem feitos os melhoramentos, 
ficará melhor. ainda. Nossos parabéns. 

POSSE 

A posse do novo conselho diretor do 
Lions Cinquentenário será no dia 30 de 
junho, quando o clube comemora o rece­
bimento da carta constitutiva. Como to­
dos sabem o futuro presidente daquele 
clube será Francisco Perez Serrano, logo 
nos dará os demais companheiros de sua 
equipe. 

CONVENÇÃO 

Hoje, amanhã e sábado em Baurú es­
tará se realizando a convenção interesta­
dual dos bancários, e hoje cedo estarão 
seguindo para aquela cidade, representan 
do o sindicato de Presidente Prudente, 
Albino Tófano e Roberto Eugênio Disaró. 

CAMPEÃ 

A equipe de "Bascket" infant.n ·do Gi­
násio do Estado da cidade de Santo Anas­
tacio, sagrou-se campeã dos -jogos cole­
giais realizados pela Delegacia de Presi­
dente Venceslau. Com esse titulo a equipe 
vai jogar na cidade de Adamantina., em 
data a ser marcada oportuname:::lte e 
também conseguindo vitoriar-se naquela 

cidade, deverá então disputar com os de 
mais vencedores em suas regiõe$, o titulo 
estadual. 

Aproveitando essa nota fazemos um 
apelo à Presidente Prudente e a toda<s as 
cidades da região que incenti•1em os jo­
gos amadores, "bascket", "valei", atlêtis­
mo, natação, haltêrofilismo, ginástic:;,, fu­
tebol de salão, xadrez, dama, etc. 

• 

Mod. c .OGA 
de 24" 

uai idade 
• 

. 1 

~ . 



PUES. PRUDENTE - (QUINTA-FEIRA) - 27 DE MAIO DE 1.971 '(O fomat de mator circulação regional - (mOPE) - fanefro de '71)' 

Ci 
CARREIRA (Conclusão da 1.a página) 

O Professor dr. Fernando Ferroi:·i:t M'~cha­
do, que é o único integrante da Faculdade de 
Medicina, nascido ew Rib:>irã.o Pri:'to, 10rrrc"1-se 
pela Faculdade de Medicina da Universidad0 d? 
São Paulo. em Pinheiro, tem apenas 43 anos, 
quando uni.versitário public~u 4 (quatro) traba·· 
lhos e depois de forma.do tem mais 10 (dez) pu-

NOVE"A ~OLJ~ROSA AO ME~n~o 

JESUS DE PRAGA 
Oh! Jesus que dissestes «pe~o Oh! Jesus que. d issestes -::o 

e receberás, procuro acharás, ba- J Cét.' e a Terra passarão, mas 0 

ta e a . porta se abrirá!» Por in- m'nha palo.ra nõo passará ». Por 

lermédio de Morio, Vosso Soqr'odo intermédio de Maria, -Vosso Sa­

Mãc, bato, procuro e Vos rogo ,r~do Müc, e~ confio que minha 

que minha prece. seio atendida 

(m·ncionP-!' ~ pedic:io). 
Oh! Jesus que diuestes, «Tudo 

o que pedires ao Pai em meu 

nome, Ele atenderá». 

'Oração seja ouv;da l mencionar o 

,,ed1do). 
,.~1m 1,...1sos urr:entes a no~1ena 

deverá ser feita em !J horas 
Em ogn·•....IP.cimento por uma 

Por intermédio de Maria, Sa- graça recebid<. 

grada Mãe, eu humildemente ro-

• go ao Vosso Pai, em Vosso Nome 

que minha oração seja ouvida 

(mencionor o pedido). 

Rcz'lr 3 A\·e-Mnria. e 3 !':>J.J 

vc Rninh~. 

GLP 

CASA Df. SACDE D·R. UCH~DA 
(DR. TADASHI UCHIDA) 

GASTRGFO'IOGRAFIA (Gastrocamera) 
DIAGNOSTICO E TRATAll./IENTO DE 

MOLESTIA DO ESTôMAGO 
A\i. Cel. Goulart, 5 0.2 - Fone: 3 4 5 O 

(Atende-se à noite) 

FABRICAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE PEÇAS 

~dt!tt 
EM PECAS 
PJ TRATORES 

MATRIZ: R. ANTENOR tnNÇALVES, 1911241 ·FOME: mt · PRES. PRUDENTE 
Flllftl: AV.SAHJOS UUM-0"1,403•fONE: 228·1713·SIO PAULO 

----- --- -----------------' 

• 

, 

em nossa 
blicados em diversas revistas internacionais, tem 
35· (trinta e cinco) títillos universitttrios, foi 
três vezes presidente de mesa em três Congres­
sos Internacionais, Japão, Brasil e Estados Uni­
dos, foi presidente do Centro Médico de Ribeirào 
Preto, e representou o Embaixador Assís Cha­
waubrümd. na inauguração de estradas em diver 
sos estados do norte. 

ESt:RITORA CONDENA AS 
REVISTAS E GUAD.RuS 

Fato I:•)nald, Tio Fa'di­
nih'ls. Lulu<:inha e Bolinha, 
entrre outros personagens 
de historia em quadrinho~ 
são prejupiciais às rn·ian­
ç11s, 1porque <;riam nelas pre 

guiça ment;11!, tornando-as 
incapazes ou ~npacientes 

para leituras mais longas e 
sem ilus,rrações. A C.'.J!1<:lu­
são é._ da escritora Lucia Ca 
sassanta, flT.t pare~er d·a Se­
cretaria 1ia Educação ~1 

Min,ias Gerais. 

~~-----~----~------------------~--------~~-~--~ 

redacão 
.!J 

FATO MARCANTE 
A reportagem perguntou porque foi represen 

tante do Embaixador Assis Chauteaubriand e res 
pondeu. '"porque foi meu cliente", entretanto, 
soubemos (não por êle) que houve um fato im­
portante em sua carreira - quando o jornalista 
Assis Chateaubriand foi acometido de sua mo­
léstia, imediatamente foi levado para os Estados 
Unidos para a sua recuperação e na clínica nor­
te-amencana, o saudoso embaixador foi aconse­
lhado que procurasse em São Paulo, para a sua 
recuperação, o Professor Dr. Fernando Ferreira 
Machado. 

CLINICAS 
Quando a reportagem perguntou se existe, 

grande diferença entre as clínicas ortopédicas do 
Brasil e dos Estados Unidos, imediatamente res­
pondeu -- "Do ponto de vista científico, não há 

·ctiferen cR. a l rruma". 
·, LINGUAS 

F"' h corrent.emente o inglês, tendo ministra 
do aulas nessa língua, na China Nacionalista, na 
Coréa do Sul, em Hong-Kong, porém também 
faia correntemente o japonês, e quando esteve 
naquele país, ministrou aulas na própria língua. 

O MELHOR 

Primeiro Tabelionato de Protestos 
CARTóRJO DR. LESSA 

EDITAIS 

Acha-se ne<-se cartório ( naviment.o térr~o do 
Edificio do Forum), para serem protestad3.s por 
falta e~::" pagamentos as notas promissórias ns ... 
ô/24, 7 /24, e 8/ 24 da quantia d.e CrS 357 ,00 ~'.1-rifl. 
Pma, vencida em .lO de fevereico. m?rço e abril de 
1971, avalis!idas por: Antonio Manuel Castro. 

1 
Por não ter sido po~~ível intimar c,~:«·oal"ll.r->n­

te o referido responsável, pelo presente -edital o in­
, imo a vir em cartório, afim de efetuar 1 o PB ~a-
rrr"nto das .referidas notas promiss5rias, ou d1-r 
85 ra7·'les por qur não fa" e ao mesn:io temuo n~ 
f<iJt."l do pagamento o notifico do competente pro­
~esto. 

Pre~idente Prudente. 25 de maio de 1971. 

PAUL() T. R. LESSA - T~belião 

Segundo ToheUonate ,~e Prct~stos 
!.écio da Cunha Viana. 

EDITAL DE PROTESTO» 

•• 

. 
' ' ' ' 

rolha de .São Pau1o 
3~~ic~as ~npulares 

A Gazeta Esportiva 
Ultima Hor:i 

Par.a Lu:::ia. "as revistas 
em Ql'•adri nhos n:ão deviam 
<er in.cluidas na literatur11 
infantil. porque a literatura 
é um c.onju,nto harmonioso 
de forma e con1t.eudo e os 
quatjrinhos não têm ~.>rma 

embora te.nharn conteudo" .. 
Diz aint:ia que. as revistas 

1 om quadrinhos só pod~m 
1 ser: n:r-:omendadas pelo bnm 
1 gosto da apresentação, al6,n1 
/ do "encanto da graça" dos 

Quando a reportagem em tom de brincadei­
ra uenruntou se o Washington foi bom aluno. o 
visitante disse: "Vou responder e faGo questão 
que consf.e: Washington foi um dos melhores alu­
nos .. ª~uno excepciqnal, interessado no -~studo da 
merl1cma, e e um dos melhores ortopedistas que 
conheci, o mais competente não só pelo conheci­
mento da matéria, assim como pelo interesse hu­
mano que dispensa à medicina". 

Acha-se no cartório a meu cargo instalado 
no Edifi~io do Forum (Palácio da JustÍça - pa vi­
mento terreo ), desta cidade e comarca de Presi- , , 
dente Frudente, para ser protestada por falta de ; 
p~gamento uma dupli::!ata N.o 2.374-02, da impor­
taneia de CrS 300,00 (trezentos -cru:zieiros ). vencida : 
em 28 de dezembro de 1970, devida pelo Sr. Anto : • 
nio Lourenço. 

E' """ ANT""~IO 
VTEIRA PIUOSTT!' -

Rua Dr. Gurgel, 51.7 

FONE: 224-r 

1 gr\i.vador Fhilip.s, 2 pistas 
11 toca~fita - 1 máquina 

costura Elgin, (gabinete) 
1 açãq eia Prudentina 

de 

1 
escr1vaninJ-)a, 7 gavetas - 1 

açao do !.panema Ulube - 1 

r-adiola automática - Tudo 
facilitado - l!'one: 4.g 2 3 -

vanaertey 

HELENA 
G:ERASI 

AGRADECE AO 
MiENINO J:E:8US DE 

PRAGA, GRANDE 
GRAÇA RECEBIDA i 

pers::>nagens. 

O Professor Dr. Fernando Ferreira Macha· 
do. como disse "veio s,busar da bonde.de do Wa­
sh_ington", está hosoedado em sua resià.ê11r.ia, e 
diriamente vai à clínica também atendendo oi: 

seus pa.:!ientes e bastante contente, porqua::lt0 
com os clientes japonêses, tem oportunidade de 
falar a língua do país do Sol Nascente. 

Por não ter sido possível intimar pesi•.malmente 
o r·eferido devedor Sr. Antonio Lourenço, pelo pre­
sente edital o intimo a vir em cartório pagar a 
importância constante da mencionada duplicata 
N 1 • 

. o 2.374-02, ou dar as razões porque não o faz ,,. 

DEClARA1(ÃO 
FRIGORIFICO FJUAR.U­

LHOS LTDA., declara para *Ehn Los Angeles'. um se 1 são foi adotada após uma 
os devidos fins que per.:leu nhor de meia idade, mu-ito série de oartas de protesta 
0 certificado de propriedade bem ves ., uo. a}J<c!::.encu• - e en viacLat=; ao ppesidente. por 
de n.o 645.753, expedido em em um banco local e disse qu.e as mulheres de dois mi 
!5/09/1970, pel1a1 Delpol de 1 ao caixa: "Tenha ulma ~n- 1 nistros oomparecerem a 'Um 
P. Prudente, juntamente ta neste banco e quero re- jantar no Palacio trajando 
Com os imp~to~ rodoviá- tirar um dol-ar". O GUÍX:a, os c,urtissimos shorts sob 
rios federal únic.o, seguro impertubavel, c~meç<m a os trajes de noite, abertos 
do vekulo de mnrl'.!a. JEEP PNCurar nos extral1os de d 1 d e .a o. 

na falta o notifico do competente ptotesto. 
Presidente Prudente, 26 de maio de 1971.. 

WALTER AFONSO - Oficial Maior 

Ach'3.-se no cartório a meu cargo, instalado 
no Edificio do Forum (Palácio da Justi~a - p~vi­
mento térreo), desta cidade e comarca d:? Pr3si­
dente Prudente, para ser protestad:i por falta de 
pagamento 1 <uma) duplicata N .o 2.374-03', da im­
portância de Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros), ven 
cida em 28 de janeiro de 1971, devida peio Sr. An­
tonio Lourenço. 

Por não ter sido possível intimar pe,s,soalmente 
o r•"ferido devedor Sr. Antonio Lourenço, pelo pre­
sente edital o intimo a vir -em cartório pagnr a 
importôncia constante da, mencionada duplicata 
N.o 2.374-03, ou dar as razões porque não o faz e 
na falta o notifico do competente protesto. 

Presidente Prud·ente, 26 de maio de 1971. 
w ALTER AFONSO - Oficial Maior 

UNIVERSAL, tipo UTILI- seu arqu,ivo para controlar * P2l<i prim~ira vez na his 
TA.RIO, aJJo 1970·, motor de ? saldo de seu clientf! e 1 teria do futebol. ul.--n. JUJZ 

seis cilindros a .gazolina; descobriu que esb não exis 1 foi exculso de ~1ampo pelos 
chassis C52AB324!155 côr tia. "Desculpe-me, cavalhei , jogadores. o fato ocorreu 
Azul Diplomata, capacida- ro - respondeu ~ f~cionari':i 1 na cidade argentina de Sar 
de para cinco lugares; em- mas o senhor nao e sequer mi•:i,.o. c1uranJ9 a partida 
pregado no transI)o·rte de nosso cliente. Djeve ter-se entre o time local e o juven 
passageiros, placa de n.o · talvez enganado de ban.::o". tud Felicia. Os jpgadores 1 

TA-08.69, de Pres. Pruden- r· ut' ,.~i das duas ·equipes irritaram 

te. ieavalheiro em questão sa- se c.om 'as seguidas falhas ! A h t, · 1·nstalado 
Deciara outrossim que fi j c a-se no -car ono a meu cargo, 

' ' rlo ~r~i~ro G:;cq,r Rignlstein no Edificio do Forum <Palácio da Justiça. - pavi-
caim os referidas docti1men- la e gritou: "De~me ex<aita- N"l 1ri.1mo do segundo tempo , . d p · 
tos S<mi. efeito visto estar t rnento terrco ), desta cidade e comarca -'~· r-es1-men e o que pedi. em dola- "11spendnam ~ in1lJ::> ,, '11"DS t d • lt d 

/sendo providenciado segun- - . . ' · . dente F'rudenté, para ser pro e~ta P.. por :i:a. ::1. · e 
dn." via dos mesmos. res e veJa -se mantem-se emco rnrnutos de d~h~era-· , pa~·8mento 1 (uma) duplicata N .o 2.374-04, da im-

Pres. Prudente quieto". O caixa, aparvalha "ões. expulsaram• o JUJ.Z <ie portância de Cr.$ 300,00 (trezentos cnn:eiros ), ven 
25 ije do, tirou do proprio b::ilso campo 

maio de 1971. . uma nota de um ciolar e en , · -~ida í:ID 28 de fpvereiro de 1971, devida p-s-lo Sr. 
a) FRIGORIFICO ~UA- .

1 

tregou ao ladrão._.. 1 Antonio Lourenço. 
I RULHOS LTDA. *Em San Frant::dsco (Ca- j For nãc ter sido possível intim::lr pf's~o~lmPnte 

1 ref€rido devedor Sr. Antonio V:mren-::o, pelo pre-26-27-28/051'71. lifornJa) as vi.as das publi- ; D 1 -
1 ecEaracaü ·nr,t~ p...Jita.l o intimo a vir em C<lrtório P"l.º'~r a 

· cidade são infinitas. Utml , d l' t ' i;npor+fincia consta.nte da mencionada up ica. a 

DECLARACÃO cinema d.a cidade resolveu - · 
ANA MARIA TE'IXE[ A N.o 2.~74-04, cu dar as razões porqu? na') o ·mz e 

girar seus carta.zes )~olo- R . 
T cando sobre êles cartões de C:-ec:Iara para todos os fins na falta o notifico do competente protec:;Lf)_ 

Joeo-.<. 1 Pre~idf'nt;" Pnid0 ntR. 26 d" m..:::i,i0 de 1971. """" FERREIRA. d PC' la- 1 publicidade cplXllo êsl\e: 
1
- que s_e extrav_ iou-sei a su_.;t 

. WALTER AFONSO - Oficial Maior ra para os fins de direito, "Hoje, espeta:::u'p-s enfado- 1 ~art:.1ra ~acional de H~b-1-
que pei'deu o oertificado de nhos e retumbantets. Ama- , ht.açao n 15?: promuano 1 

propriedade de nº 752 .162 nhã, dois filmes horrorosos ~u 4 ._216, expe.d~dJ:1 pela D~ , 
expedido pel131 Delegacia de -e três desenhos animados 1 : c~ac1.a de Policia ~e Mart1 _ 
Policia de Presidente Pru- dos mais sem grr~Ç!a" _ .101}ol!s em 02 de Julho de 1 
dente. er.n 08 de novembro *Fm Washington. ~~sen 1967 - Categoria Amador. i 
de 1. 966. pertencente ao veí · tanjo-se depo.:is de 47 anos Declara ainda quie a mes- ! 
1·/:> de sua propriedade mar j de servir.::i·s dc•:r./) motorista ' .,,,,. se acha semi efeito por 

ca Wil!ys Overland. :rnoltor de O[],ib1'1s junt.o a L"J~fl. mes 1 
• ~~. r ~end) tomad'as as de-

n.o 4J-66908 Chassis n.o ma companhia. 0 america- 1 "'d<>s nrovidenc:itas. 
454-GB2-34.207. a11:0 de fa no C!yd>': Hartmarn rrcebeu Pres . Prudente, 26 de maio 
bricação 1954. côr verde. de present.e do dono da: err~ , de 1971 ' 

Declara mais Qllle o mes- urê·>::> e" criih•1e 0 \ ;: 1, la> ANA MARIA TEIXEIRA. 
mo fica Sº•T.', efeito, visto es 
ta.r providenciando a 2a. 
do me~mo. na Repartiçíio 
r,o·:n~etente. 

que havia guiado de 
o ) 971. 

1969 

Pres. Prudente. 24 de .mnio 
de 1. 971 

pants" não porterl",, 
1 en~r.,•· ,,..,_ Palar·0 cl0 

- po F. liseo. 

"hot 
mais 

C'lm-

as:;) José Perreira. 
25-26-27 /05 /71. 

A orrirm P dp nr"n1"in rn~ 
~irleri t,, ri ::i. Fri>nri> . ~re-es 
F::-lT!"'irtou. segUinà10 

DECLARAÇÃO 1 n>l "Fmnce SJ>;,· 

GBNAURO ;BERNARI:O .DA 1 

COSTA, ab1'.31ixo assinado, 1 

PRODUTOR RURAL - ins­
crito sob n° P-186, ~/ pro­
priedade loealizada no Km 
29 da Estrada Oficial de 
Pirapàzinho, Porto A~on­

so Camargo no Muni'C-ipio 
de Pirapózinho, deelara tpa­

ra toldos os fins que ficam 
sem af.~ites as publicações 
dos dias: 25-26 de maio 
71 que se refere a perda• do 
talão de no. 051 a 100, por 
ter sido encontrado talão 

110 jor­
A cteci- 1 

de notas. 
Pres . .Prudente, 26 de maio 
de 1971 
a) GE,NAURO BFRNARDO 
DA COSTA 

27 de tm.aio/71. 

Dec~«nrncão · .. 
brasileiro, solteiro. residen . 
te e do.m1iliciado à, Rua Ju-

1 sana. nº134. nesta ci1dade, d.:! 
1 claro haver peTdido Jminh1 

e-a rt~ira Na1eional de Habili 
tação Profissional, nº ..... 
11. 274, e pgu n° 21. 967. ex 
pedida .em lº de Abril de 
1971, pelri. D:!le!!'ada de Po 
licia de Pres. f'_'l!dente•. fi-

ca a mesma sem efeit.:> por 
estar prcvidenciando à 2~l. 

via. 
Preo;. Prudente. 26 de Mai,o 
de 1971 

Cidinês Dadf.l.lto 
27-28-30/05/1971. 

27-28-30/05/1971. 

PRES PTH'DENTE 

Eda.nl de le!lún 
() DOUTOR MIGUEL JOSE' NADER, JUIZ DE DIREI­

TO DA SEGUNDA VARA DESTA. CIDADE E COMAR­

CA DE PRESIDENTE PRUDEN'l'E, etc ... 

l:<,AZ SABER - aos que o presente edital virem ou dêle 
conhecimento tiverem, expedido nos autos da ação ordinária 
que ALVARO BALBINO move contra JOSE' DE LIMA, que 

se processa perante êstP. Juiz o e Cartório do 2. o Ofício, quE 
atendendo aos _que dos autofl consta, autorizou a venda em 
leilão publico, dos bens abaixo descritos, com suas respec­
tivas avallaçoes, pertencentes a JOSE' DE LIMA, que serão 
JCVa.do~ a puiJlico pregão de venda e arrematação, a quem 
nuti'l' der e maior lanço ofel'ecer, no dia 27 de maio, às 13 
horas, no local em que se realizam, as vendas em hasta públi­
ca delenninadas por êste Juízo na porta do J<~orum. Bens: 
um tert·eno em forma de «L» com a área de 292 metro,; qua­
d:·ados, com três (31 metros de freme por 44 ditos da frente 
aos fundos e 11.20 mts., sem benfeitorias, situado à rua Tihi­
riçá; ao lado do n.o 53. da Vila Euclides, desta cidade, ,lividin 
do pela frente com a. já mencionada rua Tibiriçá; de t•:n lado 
com herdeiros de Antonio Goes; de outro lado com José Re­
zende: e. 1mnlmente, pelos fundos com Vitória Bortore~'-''· O 
inv'ivel foi ha"1ido pela transcr!ção n.o 28.555 do Regi.,,trn de 
Imóvcis da ~.a circunscrição desta comarc<i, e a· ali'.ldo l'm 
Cr$ 1.500.00 (um mil e quinhentos cruzeiros). E T•ara que che­
gue ao conhecimento de todoS! e ninguém po<>sa .tlega.r i;~no­

rância f expedido o presente, que será publicado e afL<ado na 
forma da lei. Pres. Prudente. 2()' de abril, de 1971. Eu. (al He­
lio de Lacerda. escrevente autorizado. subscrevi 

O Juiz de Direito da 2.a Vara 
, (ai MIGUEL 108~]' VAD~;J-! 

Está confo1·me o prório 01'iginal; do11 fé. Dah suprn. 

(11) O e,çcre1·e-nte autorizado - Hélio (le J/1CPrrlrt 

PERUA - VENllE-S~ 
PERUA KOMJ:H-01 de luxo, em ótimo estado de 

Conservação - 'hatar com Elvercio, pelo 
fone: 3 6 3 5. 

' . 
' , 

r 
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Mundia de Bola ·ao Cesto: BRASIL 62 x Cuba 59 
São Paulo continua li der Marília chegará domíogo 

" ~ . 
~ o SAO PAULO F e con-
~ervou a sua invejavel posi 
J;ão de lider do aertlijme pau 

Lopes dirigiu o eni::ontro, e listJai da Divisão E~ecial, Sorocaba, pelo classico mar 
ao triunfar na nci'~ de on 10ador de tres ten'tlos a ze­ a renda somou a impPrtan­

, eia de 35.033,00 Cruzeiros. 
.. O SAO PAULO F e ali-

A Delegação do Marília Atlético Club deverá 
aportar Presidente Prudente no domingo, às 13 hs. 
viajando em ônibus especial, sendo que os atletas 
alvi-celestes da Alta Paulista, farão uma pequena 
parada nhs proximidades da capital da Alta Soro­
cabana, para o almoço. A comitiva Marilie~1se que 
vira' chefiada pelo presidente do club, senhor P e­
dro Sola, ao chegar a nossa cidade rumará direta­
mente para o estádio do P1:1.rque São Jorge. 

para a partida de domingo no Parque São Jorge, 
diante do E.C. Corinthians PP deverá contar com 
os atletas Ari e Zé Luiz, elementos que estavam 
cumprindo pena de suspensão junto ao TJD da 
Federação Paulista de Futebol, sendo que ambos já 
cumpriram a penalidade imposta pelo Orgão Ju­
dicante da mentora do futebol Bandeirante. A mais 
provável constituição do Marília A.C. para a parti­
da de domingo frente ao Mosqueteiro Prudcntino 
no parque São Jorge é a seguinte. Raymundinho -
Juvenal - Brito - Elmo e Henrique Pereira -
Ari e Waldemar - Zé Luiz -Elias - Wilos ne Ivo 

ttjm sobr.e <~ São Be.nlto de ro, 

111lls·~ ~,}'Ífl·~ ra 

reuGida. 
!steve 

A diretoria do EC Corinthians PP esteve reu­
:nida na noite da última terça-feira, em sessão or­
: dinária, ocasião em que os mentores do club do Par 
: que São Jorge, focalizaram os assuntos mais impor­
. tantes que envolvem o club da Rua Siqueira Cam­
~pos. Podemos informar que a diretoria alvi-negra 
' resolveu rescindir o contrato do atleta Pedro Cipola 
:. de maneira amigável, ficando aquele jogador sem 
' qualquer compromisso com o club do Parque São 

. Jorge. 
Estiveram presentes na reunião do Mosquetei­

ro, os senhores Osvaldo Corral, Arthur Boigues Fi­
lho, Djalma Brasil, Irineu Rodrigues, alem de ou-

:tros nomes que estão ligados a agremiaç§o Corin­
tiana de Pres. Prudente. Ainda na reunFí.o re~liza,­
da terça-feira última, a alta direção alvi-·'l~g-r'l fez 
sentir a necessidade da ampliação do m1"' C .. 'l ?.sso­

"ciativo do club\ pois a equipe esta' prestes a sz clas-

Na primeira etapa o SAO nhou com: Sergio - Fur-
PAULO vencia !pelo escore 
de dois a zero, tentos de 
autoria de Tonirrho fc'iOS ( 32) 

e Terto aos (37 ) minutos. 

lan - Ll;m\9. - Jurandir e 
Gilberto - Edson e Gerson 
Te1•t.o - Pedro Rocha 
Toni>nho e Toninh>:> II 

Na etapa final o tricolor São Bento forrnOUi com: 
fez ma.is um tento, por in- L8urenço - Aran;ha. (Fer­
teitrn~dip de Toninho qu,a.n- nando) - Gibe ~ Geraldo 
do eram passados (25) rnl- e Clodo-a1ldo - Gonçalves e 
niutos. cobrando Ulmla pena- Hertes (Wilsinho) - Mil­
lidade maX'.ima1. ~:m - Cti~t::ão - Caito e 

O senhor Carlos Afonso Marco Antonio. 

O preparador Paraguaio do Botafogo FR foi 
indicado pela Federação Carioca de Futebol para 
a direção elo Scrath Guanabarino, que jogará duas 
partidas diante da seleção Mineira nos dias 3 e 6 de 
junho vindouro em Maracanã e em Belo Horizonte 
respectivamente. 

O tecnico do Marília Atletico Clube, Valeriano, 

Pf~car Futsbo1istíco d~ ontem 
Campeonal.p f'.l.ranaense 
Em Curitiba • 
F>erroviario 2 X União 
B~ndcirant:C 2 

EM Londrina 
Londrina 1 X Atletico 
Paralna,ense O 
Bm1 Maringâ 
Gremio Esportivp 1 X 
Pentagrossense O 

Amistosos 
Em \S1alvador 

Taça Libertadores de Ame 
rica primeira Melhor de 
Tres. 

Eml La Plata 
Estudantes de IDel Pra.ta 1 

Nacional O 

Campeonatp MunÃ,ial de 
Bola a-0 Cesto ;Feminino 
NO Ginasio do Ibirapuera 
Prelimlinar 
Tchecoslovaquia 75 X 
França 58 
Principal 

I 

Ci,assificucií1n do Mundhd 
.:. 

Feminhi~ de Bola ao Cesto 

1 PP 
13) Coreia do sul 
2 PP 

com 

' 
1 ~ 

4 ) França~ Cuiba e Ja-
pão com 4 PP 
Jogos de hoje a Noite. 
Preliminar - Cuba X Co 

sificar em sua série e a colaboração de todos deve 
ser efetiva. Falando a imprensa da cidade maravilhosa o 

técnico Paraguaio informou, que a seleção Carioca 
--------------------' para enfrentr o Scrath Mineiro, no aniversario do 

Mineirão, está escalada e formará assim: 

E.C Bahia 1 X Atletice 
Mineiro 1 

Em Juiz de fora 
Tupi 4 x Botafogo F.R .. 2 

BRAfHL 6-2 X Cuba 59 
Arrüstoso rnternaciooai · 
:Em L,'l: P.az Strongest 1 
Santos F.C. 2 

'O VI Catn)peonal'o Mun­
dial de Bola ao Cestoi Fe­
minino, após as duas par­
tidas rea.liz.adas na nol'tle de 
ontem no G inasio do lbi­
ra.puera, apresentiai esta 
classificação entre os pai­
ses conq>rrentes. 

1) BRASIL e União So­
vietica ( in:vic~os) 

2) TchecoslovaqUia com 

reia c:lP sul 
Principal J 
BRASIL X Tchec~loViai-

quia 1. 1 1 

ASSE1'IBLEIA GERAL - Convocação 
No dia 28 deste mês de maio o CENTRO SO­

CIAL SANTA RITA DE CASSIA e a OFICINA 1 

DE CARIDADE SANTA RITA DE CASSIA, rea-
' lizarão suas Assen:bléias Gerais. às vinte horas · 

no salão paroquial à rua Prudente de Morais, 1 

702, nesta cidade e convidam os associados, mem 
' bros das diretorias dos Conselhos Fiscais e Con­

sultivos, e os Paroquianos, a fim de deliberarem 
sôbre as seguintes ordens do dia: 

1 - Assembléia do Centro Social Santa Rita 
de Cássia 
a) Apreciaçao do relatório da diretoria, balan­

ço do ano de 1970, demonstração de contas e 
parecer do Conselho Fiscal e Consultivo. 

b) Eleição e posse dos membros da nova dire­
toria. 

e) Assuntos diversos da diretoria, do Conselho 
Fiscal e Consultivo para o corrente exercício 

2 - Assembléia da Oficina de Caridade Santa 
Rita de Cássia 

a) Alteração do Artigo 23.o dos Estatutos 
b) Dissolução da Oficina de Caridade Santa 

Rita de Càssia. 
De acõrdo com o parágrafo único do artigo 

15 dos Estatutos; se não houver número suficien 
te para a realização da Assembléia em primeira 
convocação, será ela, realizada em segunda con­
vocação, uma hora d8uois, com quaJauer número 

A) MARIA HELENA LEMOS MEIRELLES 
Secretária 

"AJUDE O SEU MA RIDO A SF.R O PRXMEJ:RAO, 
O B.M.G. ACHA "QUE ELE lUERECE.". 

QUEM DISSE QUE VOCÊ NAO PODE GANHAR 
DINHEIRO COM AÇÕES? 

CLARO QUE PODE 
VOCE PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE ~ 

COM MAJOR SEGURANÇA DOS NOS:"lOS S~RVIÇOS. 

FUNDO B.M.G. DE INV~Sl'fMENTOS 
O SEU BANCO 

"VOCE VAI SER O PRilUEIRAO 
O B.M.G. ESTÁ ·.rORCENDO POR ISTO". 

Converse com o Gerente do 

B,anco de Minas Gerais S.A. 

Conte 
as horas 
felizes 
de sua 
vida. 

RELOJOARIA 
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J" N ICOLAU MAFFEI, 94 

TECHNOS 

Félix - Carlos Alberto - Brito - Reys e 
Paulo Henrique - Denilson e Zanafa - Zequinha 
Paulo Cesar - Jairzinho e Lula. Hoje à noite: Palmeiras x Paulista 

USE E COMPROVE 

USE 

JET CUMPRE O QUE PROtiiETE 
Economia comprovada de 

20% no consumo de gasolina 
JEJ dá ra~ater clurabd~d~~e e 

DA' PARTl1DAS MA1IS RAPiDAS 
tem muitas outras vantagens 

e tem &arantia de 20.000 Km. 

JEl não ~. i!~flueiu~ia nociva die qualquer 
espécie no fimcionalt1ento do meter. 

Venda por ATACADO E A VAREJO 
R~vencleiúor Auiorizado n1 IUta 

Sorocabaraa e Região 

''f \f~~ ~ '' REtOJOARlA lJ i l;í/\ 

Em partida que dará sequência do certame 
Paulista da Divisao especial, deverão jogar hoje a 
noite no estadia Municipal do Pacaembu as equipes 
da SE Palmeiras e do Paulista FC de Jundiaí. 

O alvi-verde do Parque Antartica não poderá 
contar nesta partida com o seu extremà esquerdo 
Pio, jogador que foi expulso domingo ultimo no 
clássico com a Portuguesa de Desportos estando au 
tomàticamente suspenso por uma partida de cam­
peonato. 

Para substituiI1 o jogaaor Pio o técnico Rubens 
Francisco Mineli deverá deslocar o jogador Fedato 
para aquela posiçao, sendo que nos demais postos 
serão mantidos os mesmos jogadores que termina­
rnm a partida frente a Lusa do Canindé. Assim o 
alvi-verde do Parque Antartica alinhará hoje a noi-

contratou advogado 
A direção do Paulista, de 

Juindiaí, contratou advoga­
do para defender o seu atle 
t.a Maritaca, na prQxima reu 
nião do Tril:mnal de Justi­
ça Despo11:tiva., da FPF. O 
jogador está incurso no ar­
tigo 114 do Codigo Disoi­
plínar desportivo, denun­
ciado de tentativa de agres 
são contra o a;pitador Jo­
sé Olimpio de Oliveira. Co­
mo se sabe, o jogador do 

PaUlista poderá ser su~p~m 

so pelo espaço de ,seis me­
ses, razão peta qulal a dire­
toria do clube re~olveu c'Ui 
dar sériamente do proble­
ma, contratando um ,advo­
gad~ . 1 

1 

te diante do Paulista FC, êste quadro: Raul Marcel 
Eurico - Baldocchi - Luiz Pereira e Dé - Dudu 
e Ademir da Guia - Edú - Leivinha - Cesar e 
Feda to. 

RELOJOARIA 

SEIKO 
RELóGIOS 

E JólAS EM 10 
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WESTCJ.OK STANDER 24,00 à vista 

Editor PIRILAMPO 

substauír Zezé 
DOMINGO O CORl·NTINHA PRECISA CUi:DADO 

PARA NÃO CAIR 'NUfiiA ARMARILIA, 
DIGO, ARMADILHA 

Um locutor de determinada estação de Belo Horizonte, ao tomar co­
nhecimento do nascimento de quadrig·êmeos num bairro da cidade, 
ficou tão perturbado que anunciou ao microfone com grande estarda­
lhaço: "Alô, alô! Atenção caros ouvintes, para esta noLícia serfsacíonal! Rua Bnrão do Rio Branco, 494 - P'one 4826 

1 PRESIDENTE PRUDENTE 

A diretoria do Ar.n~rica, 

da1 Guanabara está à pro­
cura de um t,r.einador para 
substituir o sr. Zéze Morei­
ra, dispensado pelo clube 
rubro de Camp~ Sales. In­
formou-se quie um repre­
sentante A•meriQano irá à 
Belo Hi:Jrizonte, tentar a 
contratação do toonico Te­
le Santana, atual orienta­
dor do Atletico Mineiro. 

No bairro de Lourdes, uma senhora acaba de dar à luz lindos 
quadrúpedes." 

• 1 

JET JET JET 

F IZ ·A 

NFE'· 
A vida de Maria Aparecida es­

tá marcaàa pelo b.inôn11no: sortie e 
infelicidade no amor. "Fui feliz no 
jogo e infeliz no amor, mas agora 
tudo mudou : sou feliz no amor, 
r:ois estou de novo apaixonada e 
vou ca.:sar pela segunda vez nest3 
anc. Da primr::ira, foi desastroso, 
mas desta vez será para sempre 

Maria Aparecida ganhou 500 
mil cruzeiros na Loteria Esportiva 
e d.:::s2e dinheiro não t em qu.1se na­
cia. O p.:-imcü·o hu;-;:,3m com q_u.em 
i::: e casou, gastou tudo. Seu novo 
amor é um ex-e.'npregado seu, ago-

·.M 
ra sócio num supermercado. Maria 
Aparecida era doméstica na casa 
ae Elza Haddad, na Liberdade. 
No teste 25, apostou junto com a 
patroa e ganharam 500 mil cruzei­
ros cada uma. Maria saiu do en1-
prêgo no mesmo dia, reformou seu 
guarda-roupa e casou-se com Ade­
rnar S. da ::>llva. Mas Adernar era 

carnd.o e quando Maria des~obrlu, 
já era tarde: êle tinha torrado 
q•,tase tcdo o dinheiro. Agora, µ.v1a­
rE , quase pobre novamente, vai 
ca E.ar-se de verdade e. pretsnde ser 
feliz. 

;~-~~~~~-~~--~~-~~~~~~~~~-~-~~-~~~ 

Há dois tipos de espôsas:, a que arrumu a. 
c·asa e a que se· arrum11. 

SACERDOTE PARA UM CASAL NO CHILE: "ATE' QUE O 
TERREMOTO VOS SEPARE ... " 

Decidido a majorar o preço das empadas em seu bar, um comerciante 
de Cambuquira MG, expôs as seguintes ,razões à sua clientela: "Em 
virtude de as azeitonas estarem custando mais caro, também as em­
padas sobem de preço: de 20 para 25 centavos cada. Pelo mesmo moti­
vo avisamos a distinta freguesia que, a gartir desta data, as empadas 

não levarão mais azeitonas. Gratos pela preferência". 

BUZINA - é êsse ruído qu!j írrita ~1 ·mot·nrista da 
frents quando o de trás iá e·stá lrrsta~o 

SERVIÇO DE INUTILIDADE PÚBLICA 
Per~u-se uma pe1na mecânica que desatarrachou no meio da rua. 

Pede-se aguem encontrá-la a fineza de lhe dar corda: ela ·sabe o 
caminho de casa. 

TABULETA NA PORTA 'DIE UMA :CADEIA - "Fe­
ch.ado pura ba!anço. Remarcação de Fresos". 
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